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carta de Candia dizia, em 8 do corrente, que 
se deviam ter por falsas as noticias de sub- 
Tr missão dos sublevados, porque a lucta conti- 
Revista da politica externa Prá até que so realizassem os desejos dos 

| candiotas. 
De hontem para hoje notam-se grandes, As noticias recebidas ultimamente por Sy- 
“variações do thermometro politico nas colu- ra, dão o chefe Coroneos na provincia de Rhe- 
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mnas das folhas estrangeiras. Póde ser que tymo, Zimbrakaki na Canéa, e Coraco e By-| 
ros do capital assim mutuado, uma somma annual 


de facto não sejam tão consideraveis é tanto zantios nas provincias orientaes. Constava que 
para inquietar os animos como à imprensa es-'as instrucções dadas a esses chefes consistiam 
trangeira as indica, mas não temos ainda principalmente em evitarem toda a acção of- 
; meio de saber até onde chega a verdade. Hon- fensiva, repellirem os ataques das tropas im- 
tem marcava tempo sereno, hoje assignala bor- periaes, e provocarem a sublevação das po- 


“rascas. 
Segundo cartas de Pariz, na opinião de 
"homens bem informados, o novo ministerio 
francez é um gabinete de transição para a 
guerra e não de preparação para a liberdade. 
O governo quer proceder em paz à Exposi- 
“ção universal e ao mesmo tempo à fabricação 
das novas armas; mas em Pariz tem-se por 
muito possivel que a coalisão russo-prussiana 
não espere até então para desenvolver 0s seus 
“planos no Oriente e na Allemanha, 
No Oriente ! Pois o telegrapho constanti- 
nopolitano não annunciou já pela vigesima 
“vez que a insurreição de Candia estava ter- 
minada ? E sendo certa a submissão dos re- 
“voltosos candiotas e dos seus auxiliares na 
ilha, não está removido todo o perigo do la- 
do do Oriente? Os diarios estrangeiros não 
“creem que o telegrapho turco seja d'esta vez 
“mais exacto nas suas informações, nem vêem 
“o mal concentrado em Candia. A'lém de tudo 
o que já se tem manifestado desfavoravel á 
dominação do sultão sobre povos christãos, 
“apresentam agora José Karam, o celebre cau- 
dilho maronita, percorrendo o Libano á frente 
de 300 homens, resolvido, segundo elle mes- 
mo diz em uma carta escripta aos consules 
de Beyruth, a perder a vida ou a acabar com 
o mando turco na sua patria. E' mais um suc- 
“cesso de alguma transcendencia nas actuaes 
circumstancias, mórmente se é falso o annun- 
cio da pacificação de Candia. 
Mas mesmo suppondo que Candia esteja 
“a estas horas completamente submettida ás 
authoridades ottomanas, não deixa de ser gra- 
ve o facto de estarem continuamente alentan- 
“doa revolta entre os povos cristãos da Tur- 
“quia não só as incitações da imprensa prussia- 
na, italiana e russa, mas tambem os recursos 
-pecuniarios subministrados por importantes 
commissões das tres nacionalidades. Dá-se 
“como fóra de toda a duvida que é tal a agi- 
tação nos dominios do sultão, que não pódo 
estar longe um levantamento geral das povoa- 
“ções christãs. A Turquia não se atreve a rom- 
“per com a Crecia,cujas provocações teem cres- 
“cido de ponto desde a quéda do ultimo ga- 
- bineto, e entretanto espera-se de um momento 
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verdadeira insurreição, porque cada uma d'e 
“tas duas provincias tem já 0 seu governo pro- 
visorio que dirige o moviniento. | 
AM mesmo tempo que o telegrapho turco 
dá como terminada a revolta em Candia, o 
telegrapho grego e cartas de Candia e de Athe- 
“nas annunciam o contrário. O «Timos» de 
Londres publica telegrammas de Athenas que 
fallam de vantagens consideraveis alcança- 
das pelos revoltosos sobre os turcos e egypcios, 
e correspondencias gregas e cretenses dizem 
que se é verdade que vai crescendo sempre o 
“exercito ottomano, tambem é verdade que 
cresce o numero dos sublevados ; que se estes 
teem hojo Contra si 60:000 homens e uma es- 
» quadra que bloqueia a ilha, nem por isso dei- 
xa de continuar a organisar-se a revolução, 
que conta já com quatro corpos cujas fileiras 
so engrossam de continuo com novos comba- 
tontos No um telegramma grego, ums 
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2 (Continuado do n.º 23) 
sim VII 
EM QUE SE DÃO ALGUMAS LUZES ÁCERCA DA 
- “GENEALOGIA DE FREI MARCOS 
PE — Do que provincia? — repetiu machi- 
nalmente frei Marcos no tom de quem pro- 
“cura ganhar tempo. = | 
— — Ensurdeceste? — insistiu Leonel, es- 
'tranhando a turbação. 
—  — Sou... do Algarve — articulou a custo 
“o maranhense, com a lingua presa e as faces 
“como um pimentão. 
* O enleio do pobre do gigante era cada vez 
“mais manifesto, 
— Então é alguma vergonha ser do Algar- 
ve, que assim estás fóra de ti? — inquiriu O 
sertanista — Não é para estranhar a pergunta, 
creio. 
— — Não é estranheza da pergunta; é... é 
que lhe estou aqui a mentir, e eu não estou 
costumado — prorompeu frei Marcos, vencen- 
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“do a confusão e desabafando da momentanea 
fraude. , Ê 
-- Bem dizia elle que lhe faltava o costume. 
“Outros tempos! Ha tantos hoje que vivem da 
fraude quotidiana ! 
— Nasci — proseguiu — no ermiterio de 
S. Marcos, á beira-mar, cousa de uma legua da 
cidade de S. Luiz do Maranhão. 
— Pejas-te, como tantos outros, de não se- 
res nativo do reino! Que adiantavas?.. No 
Maranhão não te havia de faltar trabalho e mo- 
“do de ganhar a vida. Porque te metteste no 
sertão ? Porque te pozeram essa alcunha... se 
alcunha é... de frei Marcos, tão mal ajustada 
com o tracto que tens ?.. Andarás tu a monte? 
Porquê? aii 


» N'estas interrogações de Leonel, e na ma-; innocencias !. , Las gastal-o no Rio a enfeitar 


voações, mórmente por se dar o facto de es- 
tarem já fóra do paiz as familias dos revolto- 
sos. Era esperado em Syra, e já tinha o nome 
de «Arcadia», um navio a vapor do cintas 
de ferro, comprado na Inglaterra com o pro- 
ducto de subscripções abertas em varios pon- 
tos da Europa. 

Devemos crer que as cartas e os despa- 
chos gregos dizem mais do que é na verda- 
de, mas não ha mais rasão para crer que se- 
jam exactas as cartas e as communicações 
telegraphicas de Constantinopla no que fôr 
desfavoravel á agitação dos povos christãos 
do imperio ottomano. 

Falla-se muito da partida de um enviado 
francez para Vienna, onde chegou ha dias. 
Diz-se que foi portador de uma extensa car- 
ta de Napoleão III para o imperador Fran- 
cisco José, relativa á questão do Oriente. 

Noticias da Europa que offereçam algum 
interesse, ha só a confirmação do accordo en- 
tre Pesth e Vienna. O imperador nomeia pa- 
ra a Hungria um ministerio responsavel, e 
a Dieta hungara acceita a Constituição de 
1848 modificada em sentido conservador, 
Por este acordo, que, diga-se de passagem, 
não agrada ao partido allemão, o governo aus- 
triaco poderá melhorar a situação da fa- 
zenda. 


Sociedades anonymas 
(Conclusão do n.º 25) 
BECÇÃO VII 


Publicações obrigatorias e declarações que devem 
conter os documentos que emanaram das socie- 
dades anonymas 


Art. 35.º Logo que a sociedade esteja consti- 
tuida nos termos dos artigos 3.º e 4.º,os seus estatu- 
tos serão registrados, de teor e não por extracto, no 
registro publico do commercio, e publicados igual- 
mente, por conta da sociedade, no diario official do 
governo; e pelo mesmo modo serão registradas e 
publicadas quaesquer alterações que n'elles se fa- 


am. 
; 1.º No caso de dissolução da sociedade, os 
seus mandatarios farão logo averbar no registro pu- 
o commercio, e publicar no diario official, a no- 

o acto da dissolução. | 
S 2.º 'Todos estes documentos estarão publicos 
no. escriptorio da sociedade, para quem os quizer 
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de apresentados e discutidos em asseimbleis 
geral, serão publicados, com os relatorios da admi- 
nistração e parecer do conselho de vigilancia,no dia- 
a do governo por conta da sociedade. | 

unico. Uma copia dos balanços e inventa- 
rios, bem como da lista geral dos accionistas, com 
indicação dos pagamentos feitos por conta das acções 
e dos que ha direito a exigir, será depositada nos 
cartorios dos tribunaes commerciaes de 1.º instancia 
da séde da sociedade, onde Er a individuo pode- 
rá requerer certidão se o julgar c nveniente. 

Art. 37.º Todos os documentos de qualquer 
natureza que emanarem das sociedades anonymas, e 
todas as publicações que no seu interesse forem fei- 
tas devem sempre mencionar a denominação da so- 
ciedade, precedida ou seguida das searintas pala- 
vras «sociedade anonyma, responsabilidade limita- 
da»,e a importancia do capital, segundo as indica- 
ções do ultimo balanço approvado. 


SECÇÃO VIII 
Da emissão de obrigações 


Art. 38.º As sociedades anonymas, que nos 
sous estatutos estipulem emissão de obrigações ao 
portador amortisaveis por sorteio unicamente podem 
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neira por que as fazia adivinhava-se mais corh- 
miseração que severidade, posto que o tom pa- 
recesse aspero,e difficilimo fosse entrar nos ver- 
dadeiros intentos de tal homem. 

— À monte eu! Nunca até hoje tive dares 
nem tomares com a justiça, Deus louvado ! 
Modos de ganhar a vida não me faltavam na 
minha terra, isso é verdade. Se quizesse, ha 
vinte annos que tinha tido emprego nas salinas 
de Alcantara de Cumá, ainda no tempo dos je- 
suitas de quem ellas eram, e não ha bem seis 
que engeitei commodo n'uma fazenda de al- 
godão entre Aldeias-Altas e Itapicurú-Cirande. 
Mas alli, se bem se ganha, bem se gasta... 

— Ah! andas juntando? 

— Ando, não nego. E para isso nada como 
esta vida do sertão. Vivea gente por conta de 
outro, e o interesse que ge tira é todo apurado. 

— Não te fazia tão calculador ! 

— Como se ha-de gastar e com quem ? 

— Isso verdade é. 

— Sem contar que se póde respigar por 
aqui, por acolá, alguma folheta ou granête de 
ouro... 

— Tambem tu ! 

— E se a fortuna quer que se encontie uma 
boa faisqueira, nescio de todo será o que se 
não encher de vez. 

— (Os mesmos todos! — murmurou para si 
Leonel, encarando no maranhense entre pesa- 
roso e ironico, 

O sertanejo continuou sem advertir : 

— Depois não está um homem agarrado 
sempre ao mesmo sitio, que parece que se não 
respira... ara: 

— Ah! ah!,.o instincto das aventuras.. 
Antes isso. 

— E a final cada um com o que foi creado. 

— Foste creado no sertão ? 

— No sertão não senhor, mas tanto mon- 
ta... Se quer, eu lhe conto. ; 

— Conta, sim. Quero. 

— Não no enfada ? 

— Pelo contrario. Tenho curiosidade de 
ver como te entrou a cubiça... se bem que não 
será novidade... Não has-de differir muito 


'dos outros, aposto... Olha lá: se a partida 
“em que vaes achasse mina, e tivesses quinhão 


que te enriquecesse, que fazias ?.. Boa pergun- 
ta a minha! Que me não hei-de curar d'estas 


emittir taes titulos fiduciarios com as seguintes con- 
ções : 
1.a 
tituids; 
2." Representando a emissão uma somma no- 
minal, que nunca exceda o capital social effectiva- 
mente pago; 
| 8.* Sendo todos os titulos do mesmo typo, e 
“pão se concedendo a nenhum vantagens especiaes; 


Estando a sociedade definitivamente cons- 


4. Fixando-se semp:e, para amortisação e ju- 


certa e constante por todo o tempo da duração do 
emprestimo. 

Art. 39.º As sociedades anonymas, que pelos 
seus estatutos sejam authorisadas a emittir obriga- 
ções ao portador, publicarão mensalmente no diario 
official os balancetes contendo o resumo do seu activo 
e passivo. 

SECÇÃO IX | 
Da dissolução das sociedades anonymas 
Art, 40º As sociedades anonymas dissolvem- 


e: 
1.º Findo o praso marcado nos estatutos para 
a sua duração; 

2.º Quando, na falta de praso determinado nos 
estatutos, a assembleia geral convocada e reunida 
pela fórma especial, que para este caso os estatutos 
marquem, assim o deliberar; 

8.º Quando a sociedade por mais de seis mezec 
tenha existido com um numero de accionistas infe- 
Flor a dez, e qualquer interessado requeira a disso- 

ução. 

Art, 41.º Og credores de uma sociedade anonyma 
podem requerer a sua dissolução, provando que pos- 
teriormente á epocha dos seus contratos metade do 
capital social está perdido, mas a sociedade póde 
oppor-se á dissolução sempre que dé as necessarias 
garantiasde pagamento aos seus credores. 

Art. 42.º Logo que as perdas da sociedade 
montem a metade do capital social, os administra- 
dores são obrigados a convocar uma assembleia ge- 
ral de todos os accionistas, para deliberar sobre a 
conveniencia da continuação da sociedade com o 
capital assim reduzido, ou com o capital augmenta- 
do por novas subscripções. 

S unico. Se a perda for de tres quartos do ca- 
pital, para que a dissolução tenha logar, é sufficien- 
te que a deliberação da assembleia veral seja to- 
mada pela quarta parte dos votos n'ella represea- 
tados. 

Art, 43.º As sociedades anonymas podem ser 
declaradas em estado de fallencia, nos termos do 
codigo commercial, e a estas fallencias são applica- 
veis ag disposições do mesmo codigo, que estejam 
em barmonia com a indole e natureza d'estas so- 
ciedades, 

SECÇÃO X 4 
Da liquidação 

Art, 44,º As sociedades anonymas, depois da 
sua dissolução, continuam a ter existencia jurídica, 
unicamente para os effeitos da sua liquidação. 

8 unico. Todos os documentos, que emanem 
das sociedades depois de começar a sua liquidação, 
devem sempre mencionar a denominação da socieda- 
de, precedida ou seguida das seguintes palavras 
«sociedade anonyma em liquidação, responsabilida- 
de limitada». . . 

Art. 45.º O modo de se proceder á liquidação 
deve ser indicado nos estatutos; e, na falta d'esta 
indicação, a assembleia geral regulará o processo 
da liquidação e nomeará os liquidatarios. 

1.º Quando os liquidatarios não sejam no- 
meados pela assembleia geral, os mandatarios admi- 
nistradores são os liquidatarios. 

2.º Havendo credores, estes teem sempre 
o direito de nomear de entre si uma commissão, que 
anresente seua interesses Junto aos iauidatarior 
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— Art, 46º Os liquidatarios são mandatarios 
especiaes, e como taes unicamente têem poderes 
para a liquidação do activo e passivo da sociedade, 
exercendo o seu mandato na conformidade das esti- 
pulações dos estatutos e deliberações da assembleia 
geral. 

S 1.º Na falta de estipulações dos estatutos e 
de deliberações. especiaes da assembleia geral, pro- 
ceder-se-ba 4 liquidação, segundo as regras pres- 
criptas pelos principios de direito commercial. 

2.º A responsabilidade dos liquidatarios re- 
gula-se pelas regras do mandato, 
SECÇÃO XI 
Acções e prescripções 

Art. 47.º Todo o accionista póde individual- 
mente intentar qualquer acção contra a gerencia 
da sociedade pelos factos de que a julgue respon- 
savel;e quando um numero de accionistas que re- 
presentem pelo menos a vigesima parte do capital 
social, queiram intentar uma acção collectiva, po- 
dem delegar os seus poderes em um ou mais manda- 
tarios.. | | 

Art, 48.º Os herdeiros ou credores de pessoas 


o 


as cariocas, ou pôr um trapiche na Bahia... 
se não preferisses dar cabo de tudo em Lisboa, 
que é o desembargo do paço da maior parte | 

— Nem uma cousa nem outra. 

— Não? 

- — Nada. Lá no reino, na cidade de Lis- 
boa, ha um convento de Terceiros, que se cha- 
ma de Nossa Senhora do' Paraizo, e é mesmo 
um paraizo. ,. | 

— (Como o sabes ? 

— Dizia-o minha mãi, que era de Silves, 
nada e creada na cidade, e que d'alli não teria 
sabido, se não fôra. . . À isso já vamos... De 
pequeno que não tenho diante dos olhos senão 
aquelle convento, com a sua cêrca toda flori- 
da para o rio, que minha mãi me contava que 
não havia outra assim no reino, nem provavel- 
mente no mundo... Em apanhando uma boa 
esmola junta, que sirva para acrescentar a cêr- 
ca, ou fazer obras na egreja, cousa a que os 
padres não possam dizer que não, embarco pa- 
ra 0 reino, vou-me direito ao Algarve, recolho- 
me ao convento, e faço diligencia por aprender 
latim... Pelo cantochão já eu entrava menos 
mal... Quem sabe se chegarei ainda a padre- 
mestre ? Não é cedo, bem sei; mas vontade 
não falta, e com boa vontade. . . 

— Andas então no sertão com a mira de te 
ires metter frade no reino ? 

— Não se me tira do sentido. Ah! snr. 
Leonel Garcia, aquillo sim que é descanço pa- 
ra acabar a vida sem cuidados. Faz uma pes- 
soa penitencia.., 

— E tens de quê naturalmente. 

— Hei-de ter. O peccado anda com a gen- 
te portoda a parte. No meio de gentios muite 


| que sejam accionistas de sociedades anonymas, em | 


nenhum caso podem penhorar, embargar ou por qual- 
quer outro modo apprehender os bens, valores ou 
direitos que pertençam á sociedade, nem exigir par- 
tilha o 

nos actos daadministração. 

Art. 49.º Todas as acções para verificar a res- 
ponsabilidade civil, em que tenham incorrido os fun- 
dadores ou os mandatarios de uma sociedade anony- 
ma, ou sejam intentadas por terceiros, ou pelos as- 
sociados ou pela sociedade, prescrevem no praso de 
cinco annos a contar da data do acto que for funda- 
mento da acção. 

$ 1.º Igugimente prescrevem todas as acções 
contra os liquidatarios, no praso de cinco annos, 8 
contar do encerramento e publicação da liquidação. 

8 2.º As acções, queos accionistas de uma s0- 
ciedade anonyma queiram individualmente intentar 
contra os mandatarios ou liquidatarios, no caso em 
que » assemblea geraltiver approvado os actos da 
gerencia ou liquidação, preserevem no fim de seis 
mezes, à contar da approvação, sem reserva, dada 
pela assemblea geral. 

SECÇÃO XII 


Nullidades e disposições penaes 


Art. 50.º São nullos todos os contratos de socie- 
dades anonymas, que tenham s do feitos com viola- 
ção dos artigos 3.º e 4.º d'esta lei, ctoda a negocia- 
ção de acções feita em contravenção fdo artigo 9.º 

$ unico, A nullidade nunca poderá ser allegada 
contra terceiros, ficando para com estes pesssoal o 
solidariamente responsaveis todos os que tenham 
violado as disposições dos citados artigos. 

Art, 51.º Todas as sociedades anonymas, que 
nos seus actos ou deliberações deixem de cumprir os 
preceitos d'esta lei e as clausulas dos seus estatutos, 
perdem a prerogativa da responsabilidade limitada; 
e todos aquelles, que tomarem parte em taes actos 
ou deliberações, ficam pelos seus effeitos solidaria- 
mente responsaveis. 

Art, 52.º Serão punidos com uma multa de 508 
a 5005000 réis todos aquelles que se apresentarem 
e votarem n'uma assemblea geral como proprietarios 
de acções que lhes não pertençam, e todos os que te- 
nham emprestado as suas acções para falsificarem a 
constituição de uma assemblea geral. 

Art. 53.º Serão punidos nos termos do artigo 
451.º do codigo penal todos aquelles que, simulando 
a existencia de uma sociedade anonyma, subscripção 
de acções, pagamentos por conta, ou usando de ou- 
tros meios fraudulentos, tentem adquirir, ou effecti- 
vamente adquirirem, subscripções verdadeiras, en- 
trega de dinheiro, titulos ou outros quaesquer bens 
ou valores. 

S unico. Do mesmo modo serão punidos todos 
aqueiles que falsificarem os inventarios ou balanços, 
ou deixarem de os fazer, para simularem ou distri- 
buirem dividendos de lucros que não existam, ou 
para outro qualquer fim. 

EECÇÃO XIII 
Des sociedades snonymas estrangeiras 


Art. 54.º As sociedades anonymas, e todas as 
associações de identica natureza, legalmente estabe- 
lecidas ou domiciliadas em paiz estrangeiro, não po- 
dem ter existencia juridica em Portugal, nem inten- 
tar operações, quer directamente, quer por interven- 
ção de succursaes ou mandatarios, senão provando : 

1.º Que estão funccionando no seu respectivo 
paiz, constituidas conforme as leis proprias e espe- 
ciaes d'esse paiz, e em plena actividade de nego- 
cios ; % 

“2.º Que o seu fim ou objecto não é contrario aos 
interesses publicos. : 
1.º As sociedades a que se refere este artigo 
são obrigadas igualmente: 
1.º A declarar por 
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'9» A declarar igualmente que todos e quaes- 
quer individuos, encarregados pelas ditas sociedades 


da gerencia em Portugal, teem como mandatarios a |' 


natureza de legitimos representantes d'essas socie- 
dades, para todos os actos judiciaes e extrajudiciaes; 
para o que serão investidos expressamente dos mes- 
mos poderes e attribuições dos directores, gerentes, 
ou administradores d'essa sociedade. 

$ 2.º A verificação do cumprimento das condi- 
ções exigidas n'este artigo é feita no ministerio das 
obras publicas, commercio e industria; e nenhuma 
das sociedades, a que elle se refere, póde funccionar 
em Portugal sem esta previa verificação. 

Art. 55.º As sociedades, a que se refere o arti- 
go antecedente, depois de devidamente authorisadas, 
ficam sujeitas, na proporção das oporações que effe- 
ctuem em Portugal, a todos os impostos e contribui- 
ções, a que forem obrigadas as sociedades portugue- 
zas de identica natureza, e ao cumprimento de todas 
as condições de publicidade, a que tambem pela pre- 
sente lei ficam sujeitas as sociedades portuguezas, 


"tt 


Se não penso n'outra cousa !.. Morria... olhe, 
morria de certo, se perdesse esta esperança... 
A final o reino sempre é o reino. Do reino veio 
minha mãi, do reino veio meu pai!., 

— Já m'o disseste. 

— Tanto faz como ser eu de lá tambem, 

— À proposito, não prometteste que me 
contarias ?.. | 

— Agora, agora. Meu pai era natural do 


À | COMMDIBS: 


vis, commerciacs, administrativas ou fiscaes regu-| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


o 40 réis 
SRA = Nº 26 


Os snrs. assignantes gosam 25. p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias , 


dentes são applicaveis ás sociedades anonymas es- 


|trangeirae, que directamente, ou por intervenção de 
| 


succursal ou mandatarios, estão actualmente func- 


iquidação, ou por qualquer fórma intervir |cicnando em Portugal. 


| $ unico. Estas sociedades são obrigadas a cum- 
prir no praso de seis mezes, a contar da publicação 
as presente lei, os preceitos dos artigos anteceden- 
es. 

Art. 57,º Das disposições dos artigos anteriores 
ficam exceptuadas as sociedades cu companhias es- 
trangeiras de navegação, que tenham agencias nos 
portos d'este reino e seus dominios para a expedição 
dos negocios relativos ao serviço dos seus navios nos 
pontos de escala, 

SECÇÃO XIY 
Disposições especiaes 

Art. 58.º As sociedades anonymas portuguezas 
actualmente existentes, e que tenham sido legalmen- 
te authorisadas, continuam a reger-se, durante 0 pra- 
so da sua duração, pelos seus estatutos, o nos ter- 
e das disposições legislativas anteriores a esta 
ei, 

Art. 59.º As disposições do artigo antecedente 
são applicaveis às sociedades anonymas estrangei- 
ras, que na data da publicação da presente lei fune- 
pmarem em Portugal em virtude de authorisação 
egal. 

Art. 60.º Fica revogada a secção 1.º da parte 
1.º, livro 2.º, titulo 12.º do codigo commercial por- 
tuguer, e toda a mais legislação em contrario. 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustris, em 19 de janeiro de 1867. —João de An- 
drade Corvo— Augusto Cesar Barjona de Freitas. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oflicial do Diario 
de Lisboa n.º 22 de 28 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria aos governadores civis de Lisboa e 
Porto declarando que o effeito do decreto de 24 de 
novembro de 1866 se reduz a que para o futuro ne- 
nhum estabelecimento industrial insalubre poderá 
ser fundado junto das habitações, ou no centro das 
povoações; mas que quanto aos estabelecimentos 
existentes e legalmente fundados, nenhuma applica- 
çãotem,salvo nocaso de transferencia ou de se darem 
algumas das hypotheses do artigo 26.º do decreto de 
21 de outubro de 1863, em que o estabelecimento in- 
salubre se considera como fundado de novo. 

— Despachos para a instrucção publica. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 


Annuncio para o concurso da igreja parochial 
de S. Martinho de Sameice, no bispado de Coimbra. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria resolvendo as duvidas que se tem le- 
vantado entre os particulares e alguns empregados 
fiscaes sobre a verdadeira intelligencia de varias 
disposições do decreto de 17 de outubro de 1866, re- 
altivo a papel sellado. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA MH ULTRAMAR 


Decretos fazendo diversos despachos para o ul- 
tramar, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMME RCIO E INDUSTRIA 


Decreto exonerando Carlos Ribeiro, do lugar dº 
chefe da repartição de minas a fm de poder appli- 
car-se inteira e exclusivamente aos trabalhos da com- 
missão geologica do reino. | 

— Outro nomeando João Maria Leitão chefe da 
rtição de minas. dp 
— Portaria louvando e dando por acabada a 

'asBn ancarregada de nroceder aos estudos & 
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OTICIARIO 


Paquete do Brazil. — Pelo com- 
boyo de Lisboa chegado hontem á noute veio 
a mala do paquete «Oneida», entrado no Tejo 
pouco depois das 5 horas da tarde de ante- 
hontem. Ás principaes noticias que ella nos 
trouxe do imperio do Brazil vão publicadas 
em outro lugar d'esta folha. » 

No nosso numero de hontem já démos um 
telegramma do nosso correspondente de Lis- 
boa com o resumo das principaes noticias, da- 
das pelos passageiros. en" 

A mala do paquete não chegou hontem 
de manhã a esta cidade por ter entrado o pa- 
quete a hora muito adiantada para poder ser 
expedida no respectivo comboyo. 


é o nação 
callado o viam, muito de proposito continua- 


vam de modo que bem se fariam entender 
pelo acionado quando não fossem entendidos 


pela fala, . . Meu pai a Ein pa a pacien-| 


cia; mas como era homem senhor des... che- 
gou-se muito serio e composto ao pé dos ingle- 
zes, é disse-lhes lá na sua linguaje umas pa- 
lavrasao ouvido... o que foi ninguem soube, 
apesar de haver muito quem visse. Os inglezes 
enfiaram, mas acenaram que sim. D'alli par- 


Art 56.º As disposições dos dous artigos antece- | 


lugar do Alferce,e embarcadiço de pequeno... . Itiram todos tres para as bandas do Sequeiro 
Um homem ás direitas !.. No anno de 18 ca-l das Chagas, que pelos modos fica n'um alto... 
sou em Silves, e entrou de gageiro de ré nal Ficava, que tudo isto foi muito antes do terre- 
charrua 9. João Novo, que estava a fazer-se lmoto. .. Ao outro dia, na encosta, pela banda 
de vela de Lisboa para o Pará. O piloto dade baixo do Sequeiro, n'uma especie de terra- 
charrua era tambem do Alferce, Tinham sido | do que uns casebres encobriam, appareceram 
creados juntos a bem dizer, e em a obrigação Jos dous inglezes mortos. . . ambos atravessa- 


deixando, onde estava um estava O outro. 


— Parece que assististe a isso tudo. 

— Se minha mãi, coitada, em quanto pôde 
não me fallava n'outra cousa nem outra cousa 
me contava ! Isto não esquece, não. Não é co- 
mo os exorcismos !.. É eu já de creança ouvia 
muito attento. . . e, não sei como era, mas ti- 
nha occasiões que se me figurava conhecer tu- 
do aquillo... e velo... ou antes revel-o!., 
Altos juizos de Deus! 

— Tanto o havias escutado, que na imagi- 
nação o refazias ! | 

— Seria isso. O que lhe sei dizer,snr. Leo- 
nel Garcia, é que se hoje pozesse o pé no Al- 
garve, estou que ia direito ao Alferce e a Sil- 
ves, Sem ser preciso perguntar a ninguem. 

— Tornemos a teu pai. Era muito do pilo- 
to, ias dizendo. 

“— Era. Foi isso talvez a causã da sua des- 


dos a ferro no coração, cada um com o seu pu- 
nhal ou faca ao lado !.. N'essa madrugada ti- 
nha a charrua sabido barra fóra.. . o caso fez 
bulha.. . Os que tinham visto meu pai chegar- 
se aos inglezes, e ir com elles para aquelle si: 
tio, deram logo com a lingua nos dentes... To- 
dos os indicios mostravam que meu pai chamá- 
ra os inglezes a terreiro, e houvera entre elles 
briga leal, ou com ambos juntos, ou com cada 
um por sua vez. Mas o ministro de Inglaterra, 
que não podia levar á paciencia que um portu- 
guez despachasse por esta fórma dous inglezes, 
foi parte, e ainda não era passado um anno já 
o ouvidor do Pará tinha ordem de prisão para 
meu pai. Por fortuna,em quanto a charrua car- 
regava, tinha elle ido, a pedido dos padres da 
Companhia,por mestre n'uma sumaca dos mes- 


Companhia de lanificios de 
ELordello. — Teve hontem lugar em casa 
dos enrs. directores-caixas da Companhia de 
lanificios de Lordello, os snrs. Ribeiro & Li- 
ma, a segunda reunião ordinaria da assem- 
bleia geral dos accionistas da mesma com- 
paphia para lhes ser apresentado o parecer 
da commissão de contas eleita na sessão de 
21 do corrente e proceder-se á eleição dos 
cargos da companhia. 

Presidiu á reunião o sor. Joaquim Ribei- 
ro de Faria Guimarães e occupou o lugar 
de secretario o enr. Eduardo da Silva Gui- 
marães. 

Depois de approvada a acta da sessão 
anterior, foi lido o parecer da commissão de 
contas, que concluia por propor que a cifra 
dos lucros apresentada no balanço conti- 
nuasse a figurar na conta de ganhos e per- 
das para fazer face a qualquer abatimento 
que tenham a softrer as fazendas que havia em 

eposito. 

Sendo este parecer submettidoá votação, 
foi approvado. 

Procedeu-se por fim à eleição dos differen- 
tos cargos da companhia. À 

Para directores—caixas foram reeleitos os 
sors. Francisco José Ribeiro e Luiz Antonio 
Gonçalves Lima, 

Para a meza da assemblea geral ficaram 
eleitos os snrs. : 

Presidente — Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. 

Vice-presidente — Custodio Velloso de 
Araujo. 

Secretarios—Eduardo da Silva Guima- 
rãese Manoel José Dias Chuimarães. 

Em seguida foi levantada a sessão. 

Sociedade dos typographos.— 
Em consequencia da direcção que serviu no 
anno proximo passado não ter aceitado os suf- 
fragios dos seus consocios na eleição a que 
anteriormente se procedera, reuniu-se hontem 
em assembleia eleitoral a sociedade de soc- 
corros dos typographos portuenses para o fim 
de prover ao governo da mesma sociedade no 
corrente anno. | 

O acto eleitoral, que foi um dos mais con- 
corridos que tem havido n'esta associação, deu 
em resultado o. ficarem eleitos para a direcção 
Os SnT'S.: | 


Presidente— A polino da Costa Reis. 
Secretario—Joaquim Cardoso de Souza. 
Thesoureiro— João Luiz Gonçalves. 


E para substitutos os snrs.: 


Antonio Joaquim Soares de Mattos Guimarães. 
Francisco Osorio de Carvalho Guedes. 
Eduardo Monteiro Nunes de Carvalho, 

A eleição foi protestada. 

“Julgamos de algum interesse os dados 


“z 


estatisticos que nos foram fornecidos respei- 


“ 


guintes de 67,e nos dous ultimos de 59;sendo o 
movimento de socios, desde a fundação da 
sociedade até 31 de dezembro ultimo: entra- 
dos 142, eliminados, por diversas causas, 79, 
readmittidos 7, e fallecidos 20. Existiam n'a- 
quelle dia 50. y 


variado entre 960 e 45800 réis) e quotas se- 


manaes de 60 réis, ganhos no negocio de pa-. 


pel de impressão que em tempo teve a socie- 
dade, e juros de dinheiro depositado na cai- 
xa economica do Banco de Portugal, prefaz. 


o 
total de 2:1335009 réis. “X 

Os soccorros de 360 réis distribuidos aos 
socios doentes nos primeiros sete mezes de 
existencia da sociedade, os de 200 réis até 
meado do anno de 1856, e desde então os 
de 240 réis, sommam 1:7655400 réis. 


No periodo de 15 annos tem a sociedade | 


DD 


Se tornasse ao reino, esperava-o a forca. Álli, 
ao menos, estava livre e salvo. 

— E a noiva que deixára ? 

— Esse era todo o seu cuidado e tormento. 
Não sei como. .. creio que pelo padre procura- 
dor do convento, que fôra o que o ouvira de 
confissão e o protegera, e pelo piloto d char- 
rua naturalmente. .. teve artes de mandar no- 
ticias em segredo a sua mulher. O caso é que 
minha mãi, antes de dous annos de apartamen- 
to, conseguiu saltar no Maranhão. Meu pai ti- 
nha mudado de nome, ninguem fallava já na 
ordem de prisão, provavelmente as justiças ti- 
nham perdido o rasto, ou não viam interesse 
na prisão, que n'estas terras milagre é mexe- 
rem-se ellas de vontade. Para encurtarmos ra- 
zões, os padres tiveram dó dos dous casados, 
quizeram talvez tambem recompensar meu pai 
do seu bom serviço; e tanto fizeram, tanto fize- 
ram com o capitão-general, que este, fechando 
os olhos, ou mais depressa ignorando quem era 
o homem que os padres lhe recommendavam, 
poz meu pai no ermiterio de S. Marcos, que fi- 
ca n'um outeiro á beira-mar, para d'alli dar si- 
gnal dos navios para a cidade. .Com a expe- 
riencia de maritimo que elle tinha, não podia 
ser melhor escolbido, Foiallique eu nasci, co- 
mo lhe disse. 

— E como te fizeste sertanejo ?.. Porque 
te fizeste sertanejo ? 

— Essa historia é outra. Até aos dez an- 
nos vivi com minha mãi e meu pai no ermite- 
rio, sem ver mais ninguem, póde-se dizer. Meu 
pai passava o dia no alto da ermida, com os 


tantes a esta pequena sociedade de classe,ins- 


mais ! Já tenho feito diligencias por converter| graça. Uma noute... na vespera justamente 
alguns. Sempre era serviço do céu !.. Mas|de sahir o navio. .. o piloto foi ao Café da Ro- 
qual! Entra o démo com elles, que não ha sa-|sa, na rua Nova, procurar um capitão mercan- 
car-lhes fructo ! E depois nunca pude decorar|te de Liorne com quem tinha de fallar. Meu 
senão umas rezas soltas. Só com muito tempo.| pai acompanhou-o,e ficou á porta. A' hombrei- 
Se eu as entendesse bem, outra cousa seria.|ra da porta estavam encostados dous mercan- 
N'isto o que se quer é saber. Deu-me Deus|tes inglezes, mofando dos portuguezes,com in- 
uma cabeça que é uma pedra, o não tive ainda! jurias grossas como elles costumam, e metten- 
vagar. doa bulha a nossa gente de mar. Meu pai ti- 

— Para fazer penitencia e trabalhar najnha andado por Inglaterra, e entendia a ara- 
conversão dos gentios melhor ficarias n'estas' via dos hereges malditos. .. D'ahi-se lhe re- 
provincias que no reino, está-me parecendo. | matou a perdição. E'o que tem lidar comlin- 

— Não digo que não. Mas aquelle conven-'guas e gentes d'aquellas!.. À principio ainda 
to do Paraizo !.. Não ha por cá nenhum as- ge teve... Lembrou-lhe que era casado de 


mos padres, que andava ao sal entre Cumá e |olhos no mar, e o pensamento Deus sabe onde. 
S. Luiz. O piloto, apenas soube, mandou-lhe| Depois da reza de Ave-Marias e do Terço, os 
aviso. . . | Jdous passavam a noute a conversar nas cousas 
— E já se vê que não voltou ao navio. [do reino e da sua terra. Maltivo uso de razão, 
— Recolheu-oaquella santa gente dos fran-|de ouvir e tornar a ouvir entraram tambem 
ciscanos do Maranhão, que O agazalhou e tra-|aquellas saudades a metter-se-me pelo coração, 
ctou que nem que fosse filho da casa. Passados |e tanto, e por arte; que já agora não sei que ha- 
os primeiros dias, como os padres vissem que|ja para mim remedio senão fartal-as ou finar- 
meu pai era um homem forte e destemido, fize- | me d'ellas ! Ú 
ram-no caçador do convento, e mandaram-no| De saudades não se morre ! — inter- 
para as bandas de ribeira de Vinhaes, d'onde | rompeu Leonel com um desabafo magoado, tão 
os indios mansos da aldeia, que eram muito de-| de dentro, que diffundia como um contagio de 


votos dos franciscanos, lhes traziam á cidade [tristezas —Nem se morre assim! À haver cou- * 


sa que matasse, devia de ser... Continúia. 


a caça que elle matava, Entretanto desvane- 
cia-se o rumor. Meu pai ao principio estranhou 


aquella vida, tko diferente da sua; mas costu- (Contimia) 


sim... nem o de 8. Luiz, quetão boa casa é! tres semanas !.. Mas os outros, quanto mais mou-se depressa, e fez-se um atirador de fama. 


A receita proveniente de joias ( ue teem 


“ 


“e 


8º Finalmente, que podem ger applicadases-. — As edições que se teem feito em Hes- sendo ella o bombardeamento por oito dias 


i I 8 beram | — Inforimam-nos que se acham concluidos os TE PP RE a 
Dae apoios Salecios,; 16 No pm a | tampilhas, para o pagamento do respectivo sello,em pamha do «D. Quixote», desde 1605, em que Generos despachados pela mesa consecutivos das foytificações e acampamento 


soccorros na somma de 7655560 réis. Os en-|trabalhos de campo da estrada de 1.º classe 


ás cá atada Panda , % o Ha “ “A didi ' é PNÇA , aa E e ca DS DI E "gs " 
aa ta pers é y a + - ) 
“o 
atribui -"80 Niveir r “Pelo 92.ºbair- tiverem os documentos, devem ellas ser inutilisadas ma explica o sobre este ponto entrando ao Pediram lá De nça para sahir . =” Do lado de cá tem-se respondido sempre 
ais E E STE te dus rg aq 
dá impor ancia que e = ES e | p sã a Arouca tg * de bre a data a en 1 érvi£o v E ” RR É AN = PE BAHIA—Bar E. ocial. : vere que se prepara uma contestação cabal, 
a w 2a RSX É os g | S —s dim 


da estiva 


é : .itodos os paptis a que se refere a tabelia 3.* do de- ia 1 do inimigo. 
terros importaram em 1826130 réis. de Louzada a Arouca, relativos à secção com aa lo a Pa icaa de 1881, não mencionados) e di a pi na a e a! re istmo BO Fall va-se o pro incto dE Madona tica 
As quantias com que os referidos socios |prehendida entre Louzada e Penafiel. na tabella annexa ao decreto de 17 de outubro de,Ces fizeram-se 168; 200 em inglez; 81 em Paltada PiandPos 205 bati do forro entro TITLE OnCRiSanTadão dass 
fallecidos entraram no cofre foiapenas deréis| Esta estrada segue por Penafiel e Entre-) 1866; devendo estas estampilhas ser inutilisadas com |portuguez; 96 em italiano; 70 em allemão; Estanho laminado—408 kilos ds pu : 1P 

995 84.40 os-Rios. Os trabalhos estão a cargo do enge- : data sa dia da inutilisação e rubrica do signitario em russo 4; em grego outras 4; 8 em pola- eita Anneida-- AR. ditos iasilitar as comuuAnipaçes, e algumas eras 

: seua Ele Es traçar NE «19 : eai tas - do papel. | . Ê . anteiga—45 barris noticiam à chegada de um francez que se ofle- 

) - Asmolestias aque succumbiram os 18 so-Inheiro civil o snr. José Taveira de Car p Paço em 25 de janeiro de 1867— Antonio Maria | SO) ' em dinamarquez; 13 em sueco é uma Louca falndodcaDA giads | rece aca, grenrra ca anca mbir din 
cios soccorridos foram: hemoptyse 4, tuber-|valho. : de Fontes Pereira de Mello. RE Ao ne ra Campeche—10160 kilos balão «asrostafico: e raconhecarao cestadeido:* 

culos pulmonares 3, catarrhos idem 2, pul-|  IFallecimento. — Falleceu no dia 27 Estabelecimentos insalubres. O dr. Thebussen, bibliophilo allemão, Cobre lgminado—51 feixes defaza do presidenta LiafickiNas lihlidstl este 

monias 2, gastro-enterites 2, lesão no cora-jdo corrente, em Vizeu, o gnr, João. Carlos de| O «Diario de Lisboa» de 29 do corrento|morto ha pouco tempo, possuia na sua biblio- dd rm cap Re eai mo atm Medir 

ção 1, febro gastrica 1, cephalgia 1, molestia Sequeira, general de brigada, commandante| publica uma portaria expedida ao snr. go-|theca todas estas edições. intics do facial qu dis iss as 

, o Atés RE : . a - - i Ab Fel Moinhos de ferro ArLIca Não se sabe ao certo como se ateou 0 in- 

es =: escrophulosa 1 e typho 1. da 2.º divisão militar. Succumbiu.aos effeitos| vernador civil de Lisboa relativamente 4 in-| . Passage ros. —-A barca «Felix», que Ferramentas e pertences—11 barriças ódio nei aber SR no caúnd o pia 

O fando da sociedade em 31 de dezem-|de uma pneumonia. telligencia do decreto de 24 de novembro/no dia 26 do corrente entrou no Tejo, pro- Ferro—584 barras e feixes. Ea e o É 8 d fa 89) 

bro nltimo era de 2135526 réis. Segundo diz o «Viriato», o snr. Sequeira lultimo sobre estabelecimentos insalubres , e cedente do Rio de Janeiro, conduziu a seu mas deve ter sido consideravel, pois o estam- 


ilheri ) “dent iros : ido foi tão forte que se ouviu na cidade de 

Estes algarismos são mais eloquentes do [havia assentado praça, em artilheria, em 16l declara ao mesmo tempo que outra identi-jbardo os seguintes passageiros: Eds pido! 
que tado quanto" poderamos dizer em abono [de maio de 1820. Serviu muitos annos no ul-lca fôra expedida ao Ro governador civil Antonio Ramalho da Silva, Francisco José Pi-| Praça de Lisboa 29 de jamelro |Corrientes,e de envolta com os estilhaços das 
d'esta util instituição. Possa o convencimento |tramar, d'onde regressou, sendo despachado | do Port res, Miguel Alves Castello, José Pereira Peralta, | qandimento da alfandegs grande de - [granadas que rebentavam e dos foguetes de 
dad ra rima penetrar bem no animo da [tenente em 9 de janeiro de 1833, e capitão cap id Ovidio de Oliveira, José Esteves, José Alves Godi" Lisbon de 2a 28 de janeiro......  227:5888152 |congróve viam-se voar membros humanos. Se- 


Como seja de utilidade conhecer o con-|nho, Jonquim Leite Oliveira de Almeida, Manoel |, do ds e 9:0025026 ç ER 
classe typographica, para que, reunidososes-jem 10 do mesmo mez e anno. Fez parte dal theudo Dio dSdifca, damos-lhe cabimen-| Luiz de Souza Motta, Manoel Malheiros, José Pe- dem no dia  aieuis mentos 8026! rundo declaraçães detransfugasos mortos pas- 


forços de todos os membros que a compoem, [campanha do Porto, e toda a do Algarve. Foilto nas nossas columnas. Eil-o: ii eb vtd os Ri 236:5855178 Aa é 40, tendo havido igual numero de 
esta sociedade se eleve ao grau de prosperida- |nomeado general de brigada em 7 de feve-l. Hiaão sido praia a Sua Magestada ET OLA déliio Lopes Quiniiiica, Adriano Peicéira do Gia osaoa E ci Gi o, ds o, sê 
de que é para desejar. reiro de 1865. requerimentoem que Francisco Maria da Cruz, 6) + Tais Maria de Mello Zagallo, José Carneiro, í . . . 
A INerqus dos Invalidos do Tra- O snr. Sequeira era commendador da or- | Sutros proprietarios de fabricas de cortimento del uiz Albano da Rocha Freitas, Francisco Verissi= | fnscripções do assentamen- guayos acudiram em grandes massas a extin- 
balho. — Tendo a commissão encarregada [dem do S. Bento d'Aviz e cavalheiro da or- peliaay passo vio lie bol a a mo da Rocha, Francisco José Barboza da Cunha,| fo ug ar Gra bogasda guir o incendio que lavrava nos ranchos de 
q Pt er e e novembro ultimo, pelo qua Ed =D: : : “1 so o 2.º semes e : 
dos trabalhos preparatorios para a constitui- | dem da Conceição. estabelecimentos industriaes fonala be RoraIa trans- dep pit *  Rndrlroo Peri eta 1866) Ae erre pes bar RIPI à URI Re 8 a abs Jo carros Ro Filial ($) 
, ção. do Albergue dos Invalidos do Trabalho Os Bancos de Lisboa e Porto |fóridos, quanto á sua classificação, ga 2.º para à Li perrcira, Ansstacio da Silva Barros Antólio dé Jonpona, idem. scccrerioo 461/8461) as baterias brazileiras, aproveitando a confu- 
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farão esta travessia, são dous dr E. de Torres & 0.4 2008 litcos de vinho, À, Ferrei- BRAZIS New-York, d'onde vieram, 


24 ra Meneres, 28099 ditos de dito; Manoel B, Ferreira — . ó 4 
de Nova-Lork,"de cem toneladas cada um. [1915 ditos de dito; A. Ferreira Ramos, 2 cuisdo Rito de Janeiro 8 de janeiro == DO Banco da Bakia arifigon-m a Guig- 


pe A quantia apostada e que ganhará Igado e 1 di b tencia d b 7 fres . 1 
tilisad lo gipnat a: E bis q 8 o que[com calçado e 1 dito com ar ustos. la do um roubo em seus cotres no valor 
dos. Tanto esta tomo aquella repetiram-se, o E Se o dito Co spóds Der api ti pa-| PFIMOSO chegar a Cowes, é de quarenta é 1 IDEM No patacho Garibaldi, J. João Cardoso, oe er SO erram O PIRÃOS) de 276:0005000. Fôra preso um empregado 


ng entremeadas por diversas danças dero- Uia aquias refere p tabela ns 3, junta ao decreto | Cinco Gentoo, gun als 3 df ca rn = fi TDi BA À chronica desta quinzena não tem de|do mesmo Banco, de nome João Soares de Oli- 
a. 7 | e e dezembro de 1861, não mencionados na — Na cidade de Cobur | s Bon. ) - . i A o uai ; 
A's 4 horas e meia da manhã dançou-sb Ap annexa“ao decreto de 17 de outubro de 80, no Canadá man & 0.2,2671 litros de vinho; A. J. Pereira Soa- registrar facto nenhum de importancia capi-| veira, que era quem abria e fechava os cofres. 


| (America) a iluminação publica é de um gaz |res, 1 caixão com tangerinas. tal. Da campanha contra o Paraguay só nos|À polícia d'aquella cidade faz diligencias pa- 
j ógalope fnil, retirando-se ós -convivai d'eatb extrahido do pinheiro do Norte, de ossos € LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Oflley, chegam noticias de que o exercito alliado ejra descobrir os ladrões, e a direcção do Ban- 


dia tornar esta festa brilhante e é de justiça depreto 
dies Er idas : | 
per ne O CONSOBUIUS “5011 mm 1.º Se em vista do referido decreto as letras 
8 l oras começou 0 baile por uma Iselladas na casa da moeda podem continuar em uso 
quadrilha franceza,em que tomaram parte 26 [no giro commercial como tem sido pratica ; 
pares. Em seguida dançou-se uma quadrilha 2.* - So o sello, por meio de estampilhas, dos do- 


de lanceiros, om que se contavam 12 quad | cumentos que se juntam a requerimentos, devem ger 


o) mesmo augusto senhor considerando, quanto 


fostim ainda suavemente impressionados pelas á 1.º duvida, que o dito decreto aboliu, de 1 do cor- de dectrictos de materias animaes e vege- Padel É UE litros do vinho; Sandeman a esquadra brazileira se preparam com acti-| Co annunciou que daria 20:000, 000 a quem 
agradaveis sensações que no decurso da nou-|rente mez de juneiro em diante,o uso sómente do pa-|taes. Este gaz é mais brilhante do que 0] —IDEM-—No vapor ing. Bragança, A. J, Correin | Yidade para um ataque decisivo ás forças[08 denuneiasse. 
bavi itad pel sellado com sello branco, que era empregado em | oxtrahido do carvão lém d' - AD! soro “Ido dictador. N Na th ia d l 
N te os haviam agitado. | processos & actos para que não serviam as letras: e , € aiém d 18so mais eco-|de Lacerda, DO caixas com laranjas. o dictador. No entretanto os paraguayos, a thezouraria da mesma capital tambem 
Eram porto de 100 as damas que abrilhan-| be assim ijdoo bello daslótras tom a desigháção a, | NOMiCO. á RE MENo, gapos lag, Cassino, Joaquim José |na fórma do seu invariavel costame, vão dia- | fôra descoberto um crime de peculato, a cujas 
taram tão agradavel diversão, formando um respectiva taxa atinta preta, e é em tudo diferente. —Muitos suissos que tencionam ir a Pa- Oliveira, 15 ditas eo "AUG aranjas; L. Maria de | riamente bombardeando o exercito e arma-|averiguações se estava procedendo, porém pa- 


conjuncto delicioso de feições e toilettes, |do sello do papel abolido; s 


aquellas distinctas pela belleza, estas agrada- NL RT Cnvioru qo pela por- 
veis pela simplicidade e pela elegancia. de Lisboa» de 18 o mestno nos. já se acha rejralh- 
O numeró de cavalheiros era avultado. [do o modo como devem ser inutilisadas as estampi- 
O serviço foi profuso e «escolhido, comoj!has com gu forem selados og qogumentas dantas à 
, requerimentos, porquanto incumbiu esta inutilisa 
pd dm ss ge d aquella e A “|aos empregados que tiverem de dar entrada gos Por 
Concerto. —No proximo domingo de- | quérimentos, escrevendo sobre a estampilha a data 
vo verificar-se no Palacio de Crystal um con-|do dia em que forem inutilisadas, sendo em seguida 


riz para ver a exposição universal, resolve- JERSEY—Na barca ing. C. R.C., Warro & Gs, | da das potencias alliadas, Estes bombardeios [rece que d'este- crime não resultaria prejuizo 

Fam, por Pauta do TA Preço que vão ter Ro ads de epi a Gn 2671 ditos de|parciaes quasi nenhum damno teem causado | algum para a fazenda nacional. 

as habitações n'aquella capita lici ito; Hunt Roope, Teage & C.*, ditos de dito & E Í de . 

x ça ao e ns E Ei , 80 pago da 6 cascos com axelte: M. Fins & Co 14547) ed Edi segundo uma correspondencia para a «Na: |: Tem chovido durante um mez consecu- 
partiç ar, tendas de campanha e to-l.qy ção Argentina,» não deve este resultado ser |tivamente, e os males causados pelas aguas 

dos os ageessorios necessarios para formar] BRISTOL—Na escuna ing. Queen of the Past, |attribuido à má direcção da artilharia de|torrenciaes são immensos. A estrada de ferro 

um grande acampamento na altura que se/C. N. Kopke & C.*, 4006 litros de vinho, D. Solano, pois, pelo contrario, tem elle bons) de Pedro Segundo só offerece transito até á es- 

cbama parque dos Principes, immediata a ' a TOA fisco Tn dO. M. Feuer-lartilheiros. A razão é terem mudado com-|tação de Macacos. D'ahi para cima as ruinas 

Pariz, d'onde poderão ir á exposição pelo| ºtr4 dunior & 0.º, 2099 litros de vinho, " |Pletamente às condições do acampamento de | produzidas pelos desmoronamentos são im- 


e, certo dado pelo joven pianista brazileiro Her-|rubricadas pelos mesmos empregados; | [caminho de ferro americano, por uma: mo- 4Curuzu depois dos trabalhos de fortificação | mensas, e distend "tod 7 
à per - Considerando, quanto á 3.º duvida, que são at-|d: Completa descarga | E. » € distendem-se por todo o restante da 
Si ci Liguory, no qual aa parte al. fesáivolo us ERAS da duzidas pelo Helegdio do the: dica apagtia, 4s à - Janeiro 80 mandados fazer pelo general Argollo. | via ferrea até á estação do Commercio,que dis- 
guns dos artistas da companhia lyrica. Este souro no districto do LivbON, dobfo'a Convêniancis — ussia está demonstrando um gran- SETUBAL =Patacho Seixas 1.º Não sómente tem as trincheiras agora do-|ta d'aquella outra cerca de 25 kilometros. An- 
ora Ae lugar á dó hora da ig da, adórição das estampilhas nos papeis a que se al- go esenruolimanto, findatria) Desde o 1.º GASPE'—Barca ing. C. R, C. brada espessura e muito maior altura, mas/nos antes de serem assentes os trilhos de ferro, 
joven pianista Liguorijá haalguns me-[lude: cy ELMO - jde janeiro de a fins de setembro do) | LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. tambem apenas se deixaram no acampamen-|fôra aberta uma magnifica estrad € 
e zes so fez ouvir, com applauso do público, no Manda declarar pela direcção geral das contri- P 8 strada por onde os 


mesmo anno, importou de Inglaterra machi- |to ao alcance do inimigo os batalhões que es [fazendeiros e lavradores dos municipios cir- 


buições directas : : 
y nas de vapor no valor de 800 contos. Termos de carga tão de serviço, passando o resto para o ter-|cumvisinhos mandavam ao mercado da corte 


1.º Que as letras selladas na casa da moeda 


"= xs 


mesmo local que agora escolhe para o seu no- 


vo concerto. podem continuar em uso como até agora; — 456 officiaes e medicos militares do - Janeiro 30 | reno que antes e depois do ataque de Curu-|os seus productos, mas desde que a de Pedr 

| E o , — a “ “4H. . o 0 

Occorrencias policiaes. — Pelos) 2. à Rue os empregados encarregados das en-, exercito hannoveriano passaram para o ser-| anos MEO, os, cui Oanilliars, paity occuparam os Argentinos, Não haven-| Segundo se foi internando pála provincia é 

4 agentes policiaes foram resos Domingos An--trada Dt ha Pára despbaho. Reberas Es m viço da Prussia, 79 pediram a sua reforma Philps. - B- 8h, cap. Ido massa compacta de homens como antes, offerecendo transito diario, seguro e veloz, co- 
tonio Pousada, Manoel Fernandes, Manoel nas estampilhas do séllo dos requerimentos a data Seguado a legislação prussiana e 72 segundo | é claro que os estilhaços produzem muito me- meçou a ser despresada e até quasi desconhe- 
Blanco e Joanna Blanco, por estarem em de- do dia da apresentação; e quanto ás estampilhas que 4 hannoveriana, 91 não quizeram dar nenhu- | nor estrago. cida a pobre estrada do antigo systema. A na- 

” 9 
e. > É.) 


ense 


ef 
end E — corretor d [- Pe : no 
ciante J. J. de Freitas. 


“Jor de 150:0003, e pagavel a 30 dias, tratou do a ne- 


lé corretor interrogado a respeito da procedencia 


s sa O PREME 4 E. = "da 
tureza; porém, que notou este desprêso dos dem da authoridade policial e queixa da direcção do 2.º boa......... 458200 a 48300 48200 a 45400 Commissão. 

E Zea p Banco em virtude de presumpções a respeito do des-/2.º ordinaria... 33900 a 48100 38700 a 48000 famisnão; primeiro de 18200 por 86:0008000 
falque de 266:0008, que soffreram os cofres do Ban- Despacharam-se de 2 até hoje: amo (em lr É | Moraes esta 
Ha em sercerca de.......... 70,000 gaccas. 
2,518 gaccos 


Relação, que se devia reunir no sabbado 5 do cor-|Bordeus.........cesseneu 741 
rente, mas que não poude funccionar, por se ter da-|Cabo da Boa Esperança.,,. 4,350 


neros possam vir ao mercado, e para que 08) do de suspeito o snr. Dez. Freitas Albuquerque em | Canal... «..... Pr Era o - 6,969 
lavradores gozem do gaudio de saborearem a | razão de ser accionista do Banco, e não haver nume-| Hamburgo... ..ssecessese 680 


EMANTO 5 so ass aao sobb cas 2799 


) EWiA A authoridade policial, porém, mandou n'esse| Lisboa. ...ecemsuswssasvia 68 
ERR “estro honras de engenheiro) no dia pôr o detido em liberdade. Marselha. essescencereso 8885 
dg aus to nméuem as merece még- Continuam as averiguações com o fim de apa-|Porto.......ccusususmeeses 50 


lhor), se digne mostrar-se rutilante por uma [nhar-se o defraudador. 
boa quinzena de dias. | (Idem de 8 de janeiro.) 


ECEs o A comissão especial que estava examinando 
A locomoção pela via-ferrea da Tijuca o, Banco da Babia, foi encarregada de proceder go 


ainda se conserva interrompida desde À de| mesmo trabalho na Caixa de Economias, ao qual deu 
dezembro, e como tambem nunca mais se tra- | principio desde o dia 7 do corrente 4 1 hora da 


tou de conservar o restante da estrada não oc-| tarde. (ldem de 11 a ) 
cupada pelos trilhos succede que os que via- Do de CS RDRAÇO) 
jam pedestremente não podem romper a den- es a direcção do Banco da Bahia resolveu demit- 
sa e profunda camada de lama, e que os mise- Por este motivo convocou os accionistas para 
ros animaes que pucham os pesados omnibus |no dia 18 em assembleia geral extraordinaria ouvi- 


esfalfam-se debalde para os arrastar por esse | rom a exposição que pretende fazer dos motivos que 
; lhe aconselharam semelhante procedimento, e ele- 


mare-magnum de t jUCO, “|gerem a nova direcção, que tem de a substituir. 
Assim, pois, não ha meios de conducção (Idem de 12 de janeiro). 


para aquelle pittoresco arrabalde, chamado 
aquia Cintra do Brazil. A mesma estrada de, Passageiros. — O vapor paquete in- 
rodagem que ha poucos mezes se concluiu des-| glez «Oneida», entrado ante-hontem no Tejo, 
de a raiz até ao alto da serra da Tijuca, e em| procedente dos portos do Brazil, conduziu do 
a qual se gastaram para mais de 300:0004, | Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes passa- 
está igualmente arruinada, geiros: 

5. M. o Imperador, em demonstração do| José Antonio Porelra de Araujo Sequeira, 
seu profundo pezar pelo fallecimento de seu |frei José Damasio de S. Vicente Ferreira, 
augusto tio o sennor D. Miguel de Bragança, | Francisco Ferreira Diniz, João Domingues 


resolveu tomar luto com a sua corte por es-| Vaz, José Lourenço da Costa, Manoel Dias, 


paço de dóus mezes, a começar de 19 do cor-| Alfredo Antonio de Avellar, Maria Rosa de 
rente, sendo um mez de luto pesado eoutro de| Jesus e 2 filhos, Joaquim Bernardino da Cos- 
luto alliviado. ta Aguiar e 1 filho, Frederico Francisco de Fi- 
— Foi nomeado presidente da provincia | ganiere, sua esposa e 2 filhos, Joaquim Pinto 
de S. Pedro do Sul o dr. Francisco Ignacio | Canellas e sua esposa, João Vieira da Silva, 
Marcondes Homem de Mello. José Ribeiro, João Manoel Pereira, Thimoteo 
O snr. visconde de S. Mamede, presidente | Ribeiro, José de Freitas, José Antonio Gon- 
de uma commisaão de portuguezes para agen-|calves, Constantino José do Valle, Manoel 
ciar donativos em beneficio dos invalidos,viu-| Franci-co Terra, Manoel Ferreira Ribeiro, 
vas e orphãos do exercito brazileiro, victimas| Joaquim de Oliveira, José Martins Mesquita, 
da guerra do Sul, entregou ao veador José| João da Costa Oliveira, dr. Luiz Antonio Re- 
Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, director | bello da Silva, Mad. Balbina. 
do Ásylo dos Invalidos da Patria, a quantia)  — O paquete francez «Gruienne», que no 
de 35:830180, resultado dessa subscripção. | dia 29 do corrente sahiu do Tejo para os por- 
E” de notar que esta somma é uma peque-|tos do Brazil, conduziu os seguintes passa- 
na parte da que fora subscripta e doada pelos | geiros: 


portuguezes aqui residentes, poisque a maior| Para o Rio de Janeiro: Gonçalo Este- ça 


quantidade delles figuram em differentes listas | ves Alves e sua esposa, Miguel Coelho Pereira 


agenciadas por muitas commissões de brazi-| de Magalhães, Caetano Augusto de Carvalho| 


leiros. Na do snr. visconde de S. Mamede| Pereira, Antonio Ferreira d'Avila, José Vi- 
leem-se bastantes nomes de cavalheiros resi- |cente Barreto, Serafim Francisco Pereira 
dentes n'essa cidade. Ramos, Romão Alvares, José Rodrigues, João 
(Continua) | Rodrigues Martins, Antonio de Almêida Cam- 
pos, José Luiz Fernandes, João José da 
AE IEA IA Rocha, José Marques de Abreu. 
' Para a Bahia: Arnaldo Lopes da Silva 
EBahia 
] Lima sua esposa, 2 filhose 1 creado. 

“Oque encontramos nos jornaes, que Tece-! Para Pernambuco: Manoel Carpinteiro Pe- 
bemos pelo paquete «Oneida», com relação 20 /res, Manoel Antonio da Rocha, Francisco 
desfalque com que se deu no Banco da Bahia, Grovay Porto, João Marques, Antonio Her- 
to seguintas mida y Toledo, Antonio Cardoso Sobral. 


O desfalque encontrado nos cofres do banco da É: 
Bahia já tem produzido terriveis effeitos. Sabendo- Portnguezes fallecidos. — Falle 


se que entre as sommas d'alli tiradas havia 56:0005| ceram no Rio de J aneiro desde 23 de dezem- 
em cedulas do governo, e espalhando-se que se ha-| bro até 6 de janeiro, os seguintes subditos 
via feito na praça, em mão particular, uma transa- portuguezes: 


cção de desconto de letra no valor de 150:0008, em & Pihas E . 
grande parte recebidos em moeda do governo, come- José Ribeiro, b5 anna, casado — Joaquim 


çou-se a pensar que talvez por eseo negocio se po- Fernandes Cardinha, 50 des solteiro—João do 
desse devassar o mysterio em que está envolto squel-| Amaral, 40 a. c.—João Gonçalves Corrêa, 
le dE ora vel CON MentO. Em virtude d'isso 2/35 a. — Francisco Ferreira, 32 a. c. — Lou- 

policia tratou de fazer suas investigações. Parece | de : gi 
que dºellas colheu o seguinte: 8 renço Menezes, 40 a. s.— Manoel Francisco 
O gerente do banco inglez, tendo recebido pelo aneiro Brandão, 31 a. s.—Fr ancisco Anto- 
paquete francez de novembro uma letra do thesouro raga, 56 a. s.— Matheus Silveira, 30 a. 
sacada sobre a thesouraria geral da Bahia, no va-|s,— João Narciso Alves, 45 a. s.—Manuel 
Faustino dos Santos, 72 a. s-— Antonio Fer- 
Í RI MS TA dE Qu to ad PT pI pai R Se PR 


PA 
dos ma do 1a nd A 
reira. 52 a. 8.— Antonio. NãO 


gociar, o que cffectuou no dia 29 por intermedio do 
Vrojre A PR, pn OE 


“ Espalhando-se, porém, que aquel a quantia ti- 
nha sahido dos cofres da thesouraria geral, foi aquel- 


mes da Fonseca, 42 a. s.-—Carolina, É a. 
— Maria Vieira de Mattos Guimarães, 24 a. 
c.— Antonio Moreira de Freitas, 37 a. s.— 
Joaquim José Pereira, DO a. — José Gonçal- 


della, c como nenhuma declaração fizesse, foi no 
dia 27 recolhido ao forte do mar, assim como o ne- 


* gociante J. J. de Preitas, ficaudo ambos incommu-| ves deCarvalho, 55 a. c.— José Alves, 103 a. 


. o de empregados da mesma repartição. 


* Bpparecer. 


“da uma commissão especial para examinar o estado 


e coronel Antonio José de Lima. theson- | Y*— Francisco Carneiro de Mello Cardoso, 61 
E . 7 ph . 

reiro da thesouraria geral, foi tambem recolhido ao|2+ €. — Antonio Gonçalves Leonardo, 56 a. 
| | c.-—José Joaquim Torrinha, 22 a. c.-—Pros- 


quartel da polícia, a 
S. exc.* o gnr, president: da provincia dirigiu- pero José da Silva Braga, 26 a. s—Migue 


se logo á thesouraria geral e lacrou os cofres com | Daivoto da Silva, 42 a. c.— Francisco Coelho 


* o seu sello particular. de Castro, 29 a. e. — José Jeronymo Alves 


Hontem foram transferidos os surs. Teixeira : 
Leal e Freitas do forte do mar para a policia, onde | Calçada, 24 a. c.— Pedro Carlos Garcia, 38 a. 
foram interrogados e postos logo em liberdade, c.—João José Botelho, 22 a. s. 

8. exe? 0 enr. presidente e o snr. doutor chefe 
de policia estiveram na thesouraria geral, em cujos 


cofres procedeu a rigoroso exams uma commissão Parte commercial 


+ 


5. exe.* nomeou para servir interioamente o lu- Ê E 
gar de thesoureiro da Thesouraria geral o snr. José Rio de jancir> 7 de jameiro 
Augusto Pereira de Mattos, thesoureiro da alfande- BOLETIM DE 2 A 7 DE DEZEMBRO 
ga, o qual solicitou dispensa, que obteve, ficando No mercado de importação as transacções tem 
por isso na interinidade o enr. major F. M. da C.| sido muito pequenas no periodo que passamos em 
Chastinete, pagador da mesma repartição. revista. 

Ouvimos que não se encontrou falta alguma Em café o movimento tambem foi limitado,pou- 
nos cofres da Thesouraria durante o exame do hon-| co excedendo as vendas a 23:000 saccas, sendo estas 


- tem, de 60.830 saccas desde a sahida do paquete franceg. 


. (J. da Bahia de 29 de dezembro) Os preços das qualidades superiores tiveram uma 
- Continuou hontem o exame nos cofres da the-l alta de cerca de 200 réis, e as inferiores de 100réis 
souraria de fazenda. Conferiu-se o ouro, concluindo- por arroba, mais tendo quasi todo o café sido vendi- 
se o trabalho à noute, e não se encontrou desfalque | do em lotes, os preços d'estes podem considerar-se 
algum, A 100 réis acima das cotações que vigoravam á sahida 
- Na conferencia da vespera appareceu um saldo! do paquete francez. | 
de cerca de 4:0005000 em favor do thesoureiro, o Os supprimentos do interior continuam mode- 
consta-nos que fvi explicado por um filho do mesmo, | rados em consequencia da interrupção do transito 
dizendo que era dinheiro sen que tinha levado para | na estrada de ferro de D. Pedro II;e o mau estado 
occorrer a qualquer falta, que por ventura podesse | das estradas de rodagem da provincia, devido ás 

Ê ntinuas chuvas que temos tido ultimamente. 

O saque de 150:0003000 venceu-se no dia 28, e ai A existencia erca por 70:000 saccas. 

foi n'esee dia apresentado pelo gor. J. J. de Freitas As vendas de aesucar e de algodão foram di- 


“à thesouraria, que não o pagou por causa do exame | minutas. 


"a que se estava procedendo. Pagou-o, porém, hon- O cambio sobre Londres abriu-se no dia 26 de 


“tem ao mesmo sL x. Freitas, que foi ainda o porta-| dezembro, effectuando-se operações pequenas a 28 


dor d'elle, acompanhado por pessoa da casa banca- 3/, d. para o papel bancario, e a 24 d. para o parti= 
ria do sur, Justino José I'ernandes, onde havia sido cular; no dia immediato as transacções foram regu- 
redescontada a letra, lares n'este papel a 23 7/, e 24d. Estas cotações 

O snr. coronel Antonio José de Lima, thesourei- vigoraram sem alteração até o dia 4, quando se ne- 


- ro, foi hontem á noute posto em liberdade, mas cons- gociaram quantias importantes. A 5 esteve o cam- 
“ta que continua suspenso do cargo. bio mais frouxo, e o papel bancario foi passado a 


| (Idem de 30) 23 5/4 e 23 !/, d. eo particular a 23 7/, 23 3), e 23 
Consta que o governo vai remetter 4 promoto- S/a d., fechando hoje a 23 1/, d. para Aquelle, e de 
ria publica os documentos necessarios para a accu-|99 Tg à 23 */g d. para este papel. 
sação dos indiciados na extracção dos dinheiros dos No mercado de fundos tem havido muita apa- 
cofres da thesouraria geral. São elles o snr. coronel | thia. 

“Antonio José de Lima, thesoureiro, como author, é Os metaes tiveram alguma procuras, firmando- 
os enrs. corretor J. J. Teixeira Leal e negociante J. | se o preço dos soberanos. 
J. de Freitas como cumplices, Na taxa de desconto dos bancos não houve al- 
O aeto de 27 do corrente pelo qual fei nomoa- teração, a 

IMPORTAÇÃO 


do Banco da Bahia, é do theor seguinte: AZEITE DOCE —Do de Lisboa 20 barris fo- 
«O des mbargador presidente da provincia, | ram vendidos a 3758, e 205 barris obtiveram 3808 

usando da faculdade que lhe é conferida pelo artigo | pipa. | 

51 do regulamento n.º 2,711 de 19 de dezembro de PRESUNTOS—20 barris dos americanos de- 

1860, reso.ve nomear, como pelo presente acto no-| ram 470 rs. a libra. 

meia, o conselheiro Manoel Maria do Amaral, o ne- SAL —Entraram este mez unicamente 2:211 al- 


- gociante João Cesimbra e comendador Manoel Jo- queires. O mau tempo tem impedido as remessas 


sé de Figueiredo Leite, afim de que, em commissão | para o interior e os preços ficam frouxos de 540 à 
especial e extraordinaria, procedam no Banco da|500 rg. O alqueire. : 

Bahia e nos seus livros aos exames, que julgarem) — VINHOS-—O mercado tem estado em completa 
necessarios, para emittirem juizo sobrê o seu estado apathia não se efectuando venda alguma de impor- 
o as relações que possa ter com o desfulque que ulti-| tancia. 

mamente se deu no mesmo estabelecimento, e darem EXPORTAÇÃO 

todas as informações que forem possiveise que ha-! . CAFE'—Do dia 22 ao dia 81 de dezembro ul- 
bilitem a presidencia a fazer juizo seguro sobre tão | timo venderam-se 37,640 saceas. 


lamentavel occorrencia, indicando no mesmo tempo Para melhor comparação dos preços, publica- 
as medidas que entenderem convenientes tumar-se mos, com as cotações de hoje, as que vigoravam á 


para que se não reproduzam factos de tal natureza.| sahida do paquete Estremadure. 


Southampton... 2.899 
mão 22,491 » 


t Total... 25,009 » 

AGUARDENTE—As transacções foram pe- 
quenas, tanto para consumo como para exportação, 
rephentiaa em terra de 708 a 738,0 a 905 posta a 

ordo. c 

Em ser 1,000 pipas. 

ALGODÃO EM RAMA-—Depois da chegada 
do «Oneida», trazendo noticias ainda desfavoraveis, 
os compradores restringiram suas offertas, podendo 
cotar-se hoje o de 8. Paulo bom a 136, o de Minas 
de 123 a 138 e outras qualidades inferiores de 108 
a 128000, 

Ficam em ser 15:240 fardos. - 

ASSUCAR— As vendas em geral foram peque- 
DAS nos poucos dias que passamos em revista, notan- 
do-se uma baixa de 500 réis no branco, 2.º sorte, de 
Pernambuco, de 300 na 3," sorte, e 400 réis no gome- 
nos da mesma procedencia, 

COUROS—Cotamos os grandes a 260 réis, e os 
pequenos a 240 réis a libra, 

Em ser 3,000, 

FUMO EM FOLHA DA BAHIA.—Não hou- 
ve entradas. As vendas foram pequenas. 


Cotamos: 

De Nazareth, primeiras marcas : 

Pattndo: sscscasecos: 198000 a 205000 
DME doce ces «++ 158000 a 165000 
LO nad e TR ES 128000 
DO sucatas cocvocoos 4000 a 88000 


De 8. Felix e Cachoeira: 
Patente. ............ 165000 a 185000 
Flor........0..0.00.0 128000 a 148000 
Dcssua essa cada 0. 83000 a 105000 

PPS ER E 65000 a 75000 

E ONDA cicctuldo ont 45000 

O deposito fica reduzido a cerca de 1:200 far- 


dos. 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIO. — Sommam os saques para o paquete 
«Oneida»: 

Sobre Londres, cerca de 4 300,000 a 23 3/,, 23 
48 e 23 1/, d, para o papel bancario, e a 24, 23 7/,, 

33/, e 23 9/, d. para o particular. 
Sobre França, cerca de frs. 1,600,000 de 390 a 


rB. 
SobrejHamburgo cerca de mb. 160,000 a 755 e 
760 réis.) 
Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: 
26 o " " “ E . “ Do RA á vista 
125 0h “ “ E “ ” . . “ a 30 d/v. 
124% cc co.» o 260 d/y. 
+) ” . : . ” - " . a 90 d/ V. 
APOLICES.—Consta unicamente a venda-effe- 
ctuada hoje de duas pequenas partidas, das geraes, 
de 6 9/, a 88 0/,, dividendo pago. 
ACÇÕES. — Só ba a notar uma pequena transa- 
cção nas do banco do Brazil [a 1758000, dividendo 


ago. 
o METAES. — Houve algum movimento n'este 
mercado, com uma alta nos preços dos soberanos que 
se venderam a 103070, 108080, 108100, 103120, 


105180, 10,200 e 108300, sendo pequenas as tran-|. 


sacções aos extremos. 

DESCONTOS. —Na taxa do banco não houve 
alteração, continuando a 9 9%. Por fóra continuam 
dificeis de 9 1/, a 10 para as boas letras. 


Idem 8 
Á ULTIMA HORA 

CAMBIO —Incluindo pequenas transacções ef- 
fectuadas hoje sobre Londres a 23 !/, e 23 6/4 d. pa: 
pel particular, e sobre Pariz a 402 réis, e sobre 
Hamburgo a 755 réis, sommam os saques para o pa- 

quete Oneida : 
Sobre Londres cerca de lb. 315,000 a 23 4/4 23 
ds d.e para o preel bancario, e a 24, 23 7/;, 233, 
35/4623 Rs » para o particular, 
Sobre França cerca de fra. 1,800,000 aos ex- 
tremos de 390 e 402 réis. . 
Sobre Hambu 
O réis. a 


rgo cerca d 
do se e sm 


ae 


E 


=4 


e 


E pa 


se ua ar dé 
N | E» . . a 
.. ” 


a pio 0%) . , 64. . 
à 1) HU PR 
5", 123 0 Fo ccÃ usa « Cr$” . -2 90 d/y. 
FUNDOS PUBLICOS. —Nada ge fez. 
DESCONTOS.—A taxa dos Bancos continua & 
ser 99/,. : cad: 
CAFÉ. —Não transpirou venda alguma; o mer- 


cado fecha calmo. 
ALGODÃO. —Não houve vendas. 


- Balanço do Banco do Brazil 
Pertencente ao mez de dezembro de 1866 | 


« ACTIVO: 

Letras descontadas. ......... 51,343:3335695 
Letras caucionadas......cceses 19,415:4943764 
| Letras de concordata... «cc... 1,420:9885052 
Titulos em liquidação. . .. ..v..« 3,149:8828348 
Diversos. .cccoscosmorscass 15,085:8988167 
Caixas filiaes........ Sn cc 6,669:7755608 
Apolices da divida unica Aa 4,500:0008000 

Substituição e resgate do pape 
ITA o dolo E SA Tas dio 11,000:0008000 
Caixa geral.......... Ne 6 ee uia 8,982:511 8405 


Caixas filiaes...«cererccreress 30,515:3098632 
Banco Commercial e Agricola em 
liquidação, saldo, sujeito ao pa- 
gamento de notas d'este Banco 
em circulação e rateios não re- 
clamados....csresesepesos 60:2168180 
Dividendos : 
O 1.º até o 25º não reclamados.., 47:06158890 


O 26.º de 165:000 seções a 123000 1,980:0008000 


Ganhos e perdas: 
Premios dos des- 
contos que per- 
 tencem ao se- 
guinte semestre 1,102:4525527 
Menos: os juros 
das letras a pa- 
gar que perten- 
cem, idem..... .— 9:35881470 


=" 1,098:0944057 
121,567:8845049 


Banco Commercial do Rio de 


ê mb.1,00,000 a 755 e 


Porto—em 8, a barca Firmeza, do Porto, e|4 


: o OR ços oa dE - "eee 
directoria ....sv., O dt! Foi haja. royvado unanimemente na) Diz-sequeo snr. duque de Saldanha, nos- 
commissão 


os o projecto do snr. José de so embaixador em Roma, vai residir em Pa- 


Eme tores: saldos de varias cendo para o porto da Madei- |riz. Não sei se a noticia é verdadeira, o que 
ea EMO cos dk E 6:4755481 |ra, com relação ao commercio dos vinhos, os sei é ques, exc.* alugou casaem Roma por 3 
Lucros é parane: rabo pertencen- mesmos principios de liberdade que se legis-|mezes. 
tes no opel MEUINO. cre. 29:1912445 | jaram para a barrado Porto. | Noticias do Brasil, não sei mais d 
| & «nã + nad oniaróirad 4928800 a : ; M40. 80) MAIS GO. Que as 
Imposto do E fóra de duvida que o projecto será ap-| que mandei dizer em um telegramma que de- 
Réis... 15,968:7878114 [provado pela camara, via ter sido publicado hoje n'esta folha. 


Foi RED impresso o idea dal ace do Rio de Janeiro o snr. Figaniére 
commissão de commercio e artes e de fazen-taddido na nossa legação n'aquella corte 
Ealau ç? do Banco Rural e Hypo-|da sobrea proposta do governo para o estabe- [ultimamente ititiicado esta da legação 


thecarlo lecimento de bancos agricolas e industriaes. [de Madrid. 
n; mez de dezembro de 1866 Prestou a perdão e tomou hoje assento M. 
ACTIVO: na camara electiva o sor. Custodio Jogé | menezes imensa mmmmas gumimceerert | 
Tietras d «contadas , seua. 10,589:9264525 Vieira. TE Ra 4 1 ALORAÇa] DE “i es 
Ps cada e cirtero SRS Amanha ho colo. Dove entracemdis) EXTERIOR 
EaD UBE, oo 000 espia . 657:190895) Ema A o projecto para a reforma do ministerio x: 
cococonosessos  2,407:80756 os estrangeiros. Folhas de Madrid de 28, de Pariz d 
Contas corrt nidação 1978:2935601]  Creioqueonrimei sda Pei e RE 
- iquidação ..eccseess e 0 primeiro a fallar é contra o sor. 
Titulos sm antia do SAE pigatesd Cuica Beito ae e de Londres, do Havre e de Bruxellas de 25, 
de credit ebemfeitorias.. 189:5284073] Deve hoje verificar-se a reunião da as- Noticias de Iespanha 


Edificio do liicados ao banco... . 88:5288229 
Predios AQUo erre secs. 22:53558500 
cio TRA US dO o erro 22887875] 
Caixa de dppantos «ee scoceaeens 1208000 


sembleia geral do Banco Nacional Ultrama- 

rino. O snr. Chamiço, por se achar aindain-| Segundo. aultima correspondencia de Ma- 
commodado, posto que felizmente em conva-|drid publicada pelo «Jornal de Lisboa», a 
lescença, não pode comparecer. falta de trabalho em algumas povoações da 


e e (ATE RTETPATTETTE .... 1.544:071 8974 * . . 
Caixa geral. O relatorio é elaborado e apresentado pe- Andaluzia tem coltocado em dura situação os 
22,316:6568990[ lo vice-governador o snr. Pacheco. proletarios. O municipio de Jerez reunir-se- 
sa a pata Ouvi que o dividendo proposto para es-|ha para procurar um remedio ao mal, e em 
PASSIVO : A amd 
| ox de 40,000ncções de te 2.º semestre é de4 p.c., ficando para fun-| Antéquera estabeleceu-se uma sopa economi- 
Depia valo; ... CL UGU socues de 8.000:0005009fdo de reserva 10:0005000 reis, passando ojca para sustentar grande numero de pessoas 
004 "OCT TVA costa nras 9,000:000 5000 vs] Ay ds pre cpm Sw CACO cito pr per era na nho SEDA ThOj0% qe sá ape te REfa O ida cl tese 

Fundo de reserva... cseomesses 1,000:0008000 [saldo de mais de 9005000 reis para o anno|Sem meios de subsistencia, 

Lucros suspensos : os reservados seguinte. O governo, não podendo atinar com os au- 


A ra ; ; 
apo coa od preta 382:3408317] | Do que houver de interessante na assem-| thores das folhas clandestinas, dá buscas nas 


Letras à pagar. .ecessecesesse  2,143:2508567 | bleia direi pelo telegrapho, para ger publicado| casas dos impressores. Diz uma corresponden- 
Contas correntes. . ces src ese. 10,065:7318788]na mesma folha em que fôr esta minhajcCia de Madrid, publicada por o «Internacio- 
Eno. Sagas ss eee erçs os 8:1003000 | carta. nal» de Londres, que a policia fez uma visi- 


o a rca ida ANTI Já foi distribuido o relatorio impresso aos|ta domiciliaria à «Politica», unico represen- 
Valores depositados. ... ec. 2835000 | accionistas do Banco de Portugal, contendo o| tante do partido do O'Donnell. Não achou ras- 
dd receber por contratos cele- e relatorio da direcção, contas e balanços, o re-| tos de culpabilidade, mas não deixou de pren- 
epa di Art edad a 113:6635988 [latorio dos negocios judiciaes, apresentado pe- der 0 dono da imprensa, Os revisores, os com- 
Dão EPE RP TEA 7:2208400 | lo advogado do Banco, o snr. dr. Pinto Coe-|positores, o director, e até as machinas, sellan- 
Dividendo 9º na rasão de 74000 lho e o parecer da commissão fiscal. do-as e deixando soldados da policia a guar- 
re caga EM do RS : À direcção conclue o seu relatorio propon- garoa, PR e RPE 
Descontos. ............. pBRNca O o pasroi dias) dO que a futurk direcção fejh aubliorisadá ap) =-s:cEmLSTUSRAdO Camiadrid e Cs ouiros pon- 
Comminão da dirsctord).- 17 <: 17:0275000 | continuar a fazer adiantamentos ao governo, |tos da Hespanha muitos personagens distin- 


— le a encarregar-se de operações propostas pelo ctos. Em Bayona estão muitos emigrados hes- 
22,316:6564990 | mesmo, nos termos das resoluções adoptadas | panhoes. 


—— | pelos accionistas do Banco ; que a mesma di- sá a O “ETA : 
and ai recção seja authorisada a contractar com o 5 despachos mais importantes das folhas 
The Brazilian fr ri ja tuguese Bank | »overno o definitivo embolso do sáldo em di- [espanholas são os seguintes: 


vida do emprestimo de 4.000:0005000 réis|. BERLIM 26—0 governo prussiano man- 
| Balanço em 31 de dezembro de 1866 por uma só vez, do modo o mais vantajoso pa- [dou a Pariz dous conselheiros de Estado com 


ACTIVO B - dili-|a missão de negociar um tratado de 

Pero DA ra o Banço; que continue a empregar as dili-ja negociar commu- 
E eroniada, at VE CSIEITE gencias conducentes ao embolso das dividas |nicações, cuja primeira clausula será o enlace 
Emnteatime contidos cantindadas a “|em móra de pagamento, e á terminação dos |do caminho de ferro de Saarbruck com o do 
O mi Re ra eenerenrorsenro 2,928:4975755| pleitos, preferindo os meios conciliatarios, e | Norte da França. J ulga-se que assim se fa- 
Títalos eme Maes A GE seo pelo modo mais conveniente aos interesses do |cilitarão por modo muito notavel as communi- 
ebior a Moi tão Banco. cações entre a Allemanha e a França, 

caucionadas, creditos, ete....... 2,883:7748342] - Que prosiga nas diligencias para obter do | mascarar ceeearmemcoemmencormeaeens at em 
Casa do banco, mobilia, etc. ... ese Pi governo o embolso de 40:0008000 réis, sub- 

lversas con ; 1 i Ji 

: esosesrosro rórereaa : trahidos à Caixa Filial; que empregue os ELEGER APHIE Â 
Caixa, em moeda corrente... eva. 1.067:9458676 meios de que possa dispor para a redução das 7 | 

16,436:8304685 | contas de perdas a indemnisar; que continueo) - ao Commercio do Porto 
————— | abono do juro de 3 p. c. aos depositos das 

Capital PASSIVO e s88:s88 3688 | CAÍXAS economicas; que se recommende á no-| | (Do seu correspondente) 
Contas correntes... ........ 0... 1899:6898083 | VA direcção que procure alienar, em occasião! Lisboa 80 ás 3 h.e bm. da tarde 
Depositos a praso fixo com aviso e opportuna, a parte dos terrenos adquiridos no 


. à Confirmo o que disse na corres- 
porletias SA sh So os 1,506:1778110] Porto, que não for necessaria para a collocação : 
Efreitos em caução e deposito poe 2 781:3314042 da Coá Filial;que se inbrové a pridinddióido pondencia relativamente ao Banco 


Letras a PagMP.c.cceccocccrrre oo 955:8545668 o Ultramarino 

Loiras depositadas. ............. 52:4433300| 2º Caixeiro td ds, DR RL ; do, “0 relatorio foi approvado. SA 
Do O mera serviço especial da secçã os mu 
Med arms TS id o contr dera led Vas GER ado Pena RE natedi FOL FOploita q actual meza da ds= 


> | de vidas; que seja distribuido aos accionistas | 
16,436:330 5685 | o dividendo de 4 p. c. ou 208000 por titulo |Setableia geral. , 


7 ER ER Estiveram presentes na. reunião 
Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro) | 4º 9 acções, correspondente ao dividendo com- 
( > da io de Janeiro) plementar do anno, no 2.º semestre. | 54 accionistas. Representados por 


e es . dy 
TE EEE A. commissão fiscal conclue o seu relato- | Procurações 7 accionistas. 


Movimento maritimo rio approvando todas as propostas da direcção 
PRE e propondo mais 0 seguinte: que se dê um) At; 
voto de louvor á direcção, ao snr. dr. Pinto|Madrid 30 ás O h. e 45 m. da manhã 
0e as 8 em ' ar a( ng do E income ge aD- v” 


= to - > t 4 - ; 
N e 4 é. Ê - - 
: sa Ara 08e1:1N00 É 


”, a ; - as e, 


- 


DESPACHOS DA AGENCIAHAVAS BULLIER & .º 


di E a : . . 
ALHENAS 2S,— Um projecto dele 


2. ETTA -X ' Sn e RES: sas ” e E a = 
” ta Ds - reage 4 Edo PA puto 4 q PE ada RE oo CAE 


et pdo c cuidado em alarg Ar é 3 O DErAÇÕES AA TUR o ani apas La TULQUTA Spsr ) ! 
o brigue Eurico, de Vianna do Castello. [caixa filial do Porto, e as operações cambiaes, |SUTTe ção imminente: das provinoias 
Sahiram do mesmo porto, em 27 de de-|organisando-se para esta ultima especie de christãs. A Grecia não provoca nin- 
zembro, o patacho Diligente, para o Rio da | transacções um serviço especial; que se lhe guem; pede a paz, mas sem humi- 
Prata, e a barca Nova Marianna, para o Rio recommende tambem a conclusão a negocia- lhação. Ran ds agr 
Grande—em 30, o brigue Relampago, para | São encetada para a permanencia do Baneo |. Rós 
Pernambuco—em 1 de janeiro, Ee rigido em o local que actualmente occupa. BOLSA DELONDRES 29 —Consoli- 


Maria Helena, para o Rio da Prata-—em 2,| Que seanctorise o abono de 6005000 rs. [dados inglezes 90a 913 p. e. portu- 


brigue nor. R. Wold and Huitfeldt annuaes ao guarda livros, em quanto durar |guezes 43 !/a. 
Linho Gm 3 o) brigio Lia 1 BA cia a sua doença; que se abone ao empregado) BOLSA DE PARIZ20—-3p.o. fran- 


nambuco —em a brigue-cecuna Flor de Pg ico, uma ratificação [98,80 
Ã Ilha T ira—em 5. ab em quanto fizer esse serviço, uma graticação ;SU. Rex 
rt ep e Far à Tha do Sal Lê Ds igual á terça parto do ordenado que pela as- BOLSA DE MADRID 20 — Conso- 
gue Lusitano, para a Bahia, 4 semblea geral se acha fixado para o lugar |lidados hespanhoes 33,55 —differidos 
Bahia de guarda livros, paga por conta da mesma/31,20, 
Entraram n'este porto, em 28 de dezem-| erPa; que de futuro, nos casos de vacatura 

bro, a barca Emilia Agnes, procedente de|.- impedimento de qualquer empregado, he- Er: a À 
Tenerife— em 29, o brigue Ovarense, do he farpado uma Eee a bad PUBLICAÇÕE à LITTERARIAS 
p: Tara o impedid ARE STS NES e E Sora de 
Bib do Jimtaro E drum po AEE DAESaaÃD Iria dj ordenado do substituido, é por conta | PIDAS: de S. Braz, bispo e martyr, de S. Vicen- 


-“CIN 1 


121,567:8845049| Porto—em 31, o hiate Aguia, de Ajudá— |+, | mt —| W te, de 8. Sebastião e de S. Gonçalo de Amaran- 
PASSIVO ——>—— em 1 de janeiro, b barca Luiza, do Rio de É tem cuando quandoja anbeitinição PROG” e e quem edenipani nt Rg fica-lhe 
Janeiro—em 4, a barca S. João, de Santos bia dest) a 30 réis cada um; separados a 40 réis. 
font! : valor de 165,000 acções | —em 10,8 Dará a Máriao Amelia, de Araca: Em Benavente houve antes de hontemum| Vendem-se na livrária de Ignacio Correia, rua 
e 2008... .crseceneneracanes 83,000:0008000 “tem 11, o brizue Barros 2.º de Aracajú, | levantamento popular contra os vereadores, | Formosa n.º* 343 e 345, defronte da praga do Bo- 
Ren Ea TE RD T4OB:BSTASTS À o do Lapluos de Lisboa. “Hb | com o fim de obstar á! arrematação de uma |lhão, o na rua das Flores n.» 224 0226. (476) - 
83 4 res pus ARTE 7 imp Me TAAERT ; «+ |finta lançada pela camara. | 
lação. ...:. 0... 42,902:3708000 À gada pela ci A - ; 

Leiras 4 pague. .secoccrrioo  LUBABLASI9) O O batacho. Adelaide, pera Liobos” eso)... Os camaristas tiveram de fugir entro os ESPECTACILOS 

Contas correntes é depositos, ... 5,893:2438193 , Pp , Pp , apupos da multidão. As authoridades não com- Errado fudirtraercdhona < aonata MA 


varios generos—em 7, a barca S. João, pa- 


ra Aracajú. Ae ma Mo A não passou a maiores 8, JOÃO — Companhia lyrica.—Tendo-se agra- 


Maranhão excessos. É | vado a doença da enr.* Chambers, não póde ter lu- 
“Entrou n'este porto, em 24 de' dezembro Já se acham em Lisboa alguns exempla- gar o beneficio do snr, Prudenza, o qual fica trans- 
, , 


obrigue Bemvindo, procedente de Lisboa res do novo livro de economia politica escri- |ferido para a proxima semana, 
AE 


balho scientifico: — «Essai sur la theorie de|' 
varios generos — em 23, o brigue Viajante [ | | 
para Lisboa, com varios géneros. "| morale et le droit». Editoua obra a bem co À | | N 
mento. 
Rara A carta que o celebre economista francez| TRASPASSA-SE 


: Por este motivo adiantar-se-ba a representação 

c pto em francez pelo deputado pela India o sr.|, id | 

em dou a baro A ve mah a pu 3 Franéisco Luiz Gomes. Iatitula-se 0 seu trá- do—FAUSTO —, o qual será posto em scena na 
, z ; 
PEconomie Politique et ses rapports avec la| == 

mm: ' nhecida firma Guillaumin & C.*, o que já é 
rundio do andado inline hds um indício da importancia do livro, porque 
zas : galera Adamastor, barcas Porto-Rico, aquelles editores não publicam senão obras de 

, 

Ficaram surtasn'este porto em 6 de janei-| Michel Chevalier escreveu ao sur: Francisco UMA loja com armação para fazendas bran- 
ro, as barcas Ligeira, União e Flor do Vem. | Luiz Gtomes,a proposito do seu novo livro,6 al- cas, ou estabelecimento semelhante, sita 
tamente honrosa para s. exc.* E' bemquere-|na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30, 


presente semana. 
zembro, a barca Formosa, para o Porto, com | eee .— 
Flor da Feitosa, brigue Bemvindo economia politica de reconhecido mereci- 
y . 
| ceba honras de estranhos, quem perante esses |proximo 4 botica do hospital do Carmo. 
CORREIO DE HOJ E estranhos tanto honra o seu paiz. Está n'esse Quem a pretender dirija-se à mesma. 


Janciro Lis caso o snr. Comes, que a par de uma inexce- 478 
Balancete em 31 de dezembro de 1866 ns nas EM do gancino divel modestia bc E cl ins beiia culti- a 
Acções por distribuir ocre rrosee. 6,000:0008000] (ConvonP: Parts Co MCommerdio do Porto») | yadissima e grando copia de conhecimentos, | PET Es q NR à fenda EO Ba 
Resionistas: entradas a realisar... 5,393:8008000] Foi hojeapprovado o projecto que estabe-| com o que fez o seu nome conhecido e respei- aci Sa ne Praça S Tah Se dº = Cida 
Letras descontadas.............. 2,689:7575352 | lece que os emolumentos das diversas secreta- |tado pelos homens mais ilustres da Eu-|lacio da justiça em S. João Novo, d esta cida- 


Letras e contas correntes cauciona- 


rias passem a ser considerados receita do Es-|ropa. de, se ha-de proceder á arrematação judicial 


das. men lenrensenecenenseeo 266:2948978! tado, dando-se aos empregados que os rece-l Disse hate d OB O de uma morada de casas sitas na rua da Fer- 
Valores depositados. ........... - 494:5955560 b; , a cd Pis q 1880 ha tempo, quando mencionei 08 no-4 —. Ta av ado S, Nicol 

iam a devida indemnisação. divid d ara recebe-|"aria de Daixo, treguezia de 5. Anicolau, com 

Predio do Banco........ Gio dl ciiido 133:6625800 ç mes dos individuos indigitados para recebe os 11:069'4 66, qué to eoiipõe de 2 andares, 


Diversos valores : saldos de varias 


Às propostas apresentadas por alguns de-[rem diversas condecorações hespanholas, que 


contas........ reenrentereeva 69:2518252 putados não foram acceites pela commissão elo gnr. doputado por Angola A. J. de Seixas loja e saguão, e mais pertenças, que confron- 
Emcroe e perdas: rd pertencentes 11.835 8670] foram regeitadas pela camara. seria agraciado com a commenda de Carlos |t do pin com terreno da Ordem de 5. 
Caia a ego eresesrrceso 859:5898472 O projecto, passou como & commissão o|III. Sei hoje, positivamente, que tal notícia se Francisco, do poente com a rua publica, do 


Réis... 15,868:7878114 


PASSIVO 


norte com Antonio Fernandes de Jesus, do 
gul com José Pereira da Rocha,avaluada livre 
de reparos e da pensão annual de 59000 réis 


apresentou, excepto o $ que estabelecia que! não verifica e que s. exc.* continuará a ter o 
os actuaes secretarios geraes das secretarias | peito nú e desguarnecido de veneras e fitas, 
do reino e justiça, e official-maior da secreta-| como o tem tido até agora. 


Idem de 31 Cargas : . : e * lá curaria da Sé em 7205000 réis, penhorada 
A direcção do Banco da Bahia offerece 2020008 7 de fatsiro 22 de dezembro | Capital: fundo com que foi creado. 12,000:0008000] 2 da marinha e ultramar, pon o uRaçem a co- Tambem não é verdade, como se tem di- TAS ção do saias que Ol hira Gui 
a quem descobrir o author do roubo que soffreram | Estados-Unidos.. 58600 a 63700 43200 a 58700] Depositos : brar as ge ag que, à titu o de emolumento to, que o snr. deputado Torres e Almeida vai | des & Almeid feed 
seus cofres. CUBOS coco t os 48200 a 58800 53600 a 63600/ A praso, por letras. 1,335:0998689 privativo, lhes são attribuidas nas respectivas | ser contemplado com a commenda de Car-|marães mo a, movem pelo cartorio do 
(Idem de 3 de janeiro.) | | Norte da Europa 63600 a 78200 68450 a 78200), » >» contas tabellas de 31 de julho de 1833, los III. escrivão da 3.º vara Silva Pereira, contra 
A policia continua nas indagações a respeito | Mediterraneo ... 43200 a 63400 48200 a 65300] correntes....... 1,448:0058991 Este emolunrento vera conhsdtdoCpala db: a ho: “orio dos P Manoel da Costa e Silva, sendo escrivão do 
do roubo do Banco da Bahia. Qualidades Depositos volunta- ; ã 40, P ez-se hoje no comiterio dos Frazeres a Fecatorio q dk praca Luva. (479) 
Interrogou todos os empregados d'aquelles es-| Lavado se... ... 73:00 a 83800 73500 a 78800, rios........... - 19:0428380 nominação e taça, e a camara acabou com trasladação do cadaver do infeliz poeta e es- y 
tabelecimento, e duas turmas de directores, álem de! Fino.......... 75100 a 73300 73200 a 73400 o as = 2,802:1483060| essa velharia ridicula. criptor ilustre o sor. Lopes de Mendonça pa- —  Pasa: EO O > TT 
outras pessoas a elle tri aa a Pepe 28 À IO a o BO a ESMOO Penhores : garantias e effeitos di- 475:5535180 A favor d'aquelle 8 votaram apenas os mi-'ra um jazigo que a sua virtuosa consorte lhe A A SUDerIor 
. em de 4 de janeiro 1º Dog... .c... a a VOrBOB . ecc... E SERIE : o E ir a 
O enr, J. 8. de Oliveira, que, como abro aaa 1º regular.... 58100 a 53500 53000 a 58600 Fundo de reserva 6 p. c. de confor- nistros que são deputados e og membros da mandou levantar. A trasladação rn Rua dos Knglezes n.º 44 
chivista do Banco da Bahia, achava-se detido por or- 1.º ordinaria... 43500 a 48700 48400 a 43800 'midade com os estatutos... ,.. 3:3268160 commissão de fazenda. “apenas algumas pessoas da familia do finado. | (18) 


que exerce as funcções de guarda livros,jcezes 69,25 — 4 “/ p. c. francezes 


wa 


a o o 


E E dd 


D AD E OSE' Nunes Rodrigues, faz publico que, () UEM quizer comprar uma morada de ca- 
FESTIVI vendeu ao snr. José Rodrigues io a de At, sitas defronte E” nova 
iro, festeja- toda a sua taberna, sita na rua de Santo Ildefonso| alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
Nº, dao ta (ni o olha de SL n.391 6398. Quem se julgar credor do ven-| paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
renço, a imagem de Nossa Senhora da Purifi- |dedor, aprezente suas cuntas quanto entes. dirija-se á ruado Bomjardim n.º 640, desde 
cação, sendo orador o rev. padre Moura de (474) |as84s 10 da manhã, todosos dias. (5604) 


S. Pedro da Cova, e a musica da capella do|+3RETENDE-SE comprar um serviço de FENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
sor. Silvestro. Roga-se a assistencia de todos louça da India; quem o quizer vender pau chegado ha pouco. 


os fieis. (426) |dirija-se 4 Praça da Cordoaria n.º 56, mos-| Cima do Muro n.º 128. (5737) 
EO Em | trando um prato, a porção que tem, € O SU E NDE-SE uma morada de casas na rua 
pre OÃO Jeronimo da Fonseca Guimarães, |preço, para se tratar do ajuste. (466) da Ponte Nova, de dous andares n.º 44 a 


Antonio da Silva Guimarães, Joaquim da mA RIA Luiza, na rua da Ferraria de Cima|48, com boa loja para negocio; acceitam-se 
Silva Guimarães e Francisco da Silva Gui- M (antiga rua dos Caldeireiros) n.º 234,| propostas em carta fechada, de quem a pre- 
marães, julgam ter pessoalmente agradecido |. ca criados e criadas, e amas de leite. |tender comprar, até ao dia 15 de fevereiro 
a todas as pessoas que, sem prévio convite, Ip. competentemente habilitada, com licença | proximo, e serão entregues na rua das Flores 
se dignaram assistir aos responsos de sepul-l ra osso fim. (467) |n.º 140 e 142, em casa do snr. José Joaquim 
tura que, por alma de seu presado pãe 6 =| ———————— e | de Faria Guimarães. 

e mão o snr. João Gualberto da Silva Guima- A Mus um armazem sito nas Costei-l A base, que estabele:e o preço, são réis 
rÃes, se rezaram, na noute de 5 do corrente ras,do lote de 40 a 45 pipas: quem o per-lo.900 5000, que já foram oferecidos, e será 
mez, na parochial egreja de Cedofeita, po- | tender falle com Antonio uarte dos ata preferido o que mais der. (427) 

rém, podendo acontecer que, para com algu- na mesma rua n.º 41 a 43. 7 PIE DEGESDe: ARRESTES cas aos ori 
mas d'essas pessoas, tenham, involuntaria- "A TLENCIA DE MIGUEL DE FARIA EQ PE IS ai E pitoresca gia 
mente, deixado de cumprir esse dever, O fa-| ms ENDO sido designado pelo sur. juiz com-| p ge. ER e rear Penna 
zem por este meio, protestando a todas o seu T missario o dia 15 de fevereiro pelas 12 E À aa , Da praç ata 


es ei) horas para se reunirem 0S Snrs. CrOdores No | + —— case 
BANCO LUSITANO 


TES SEIS ET VE STE Tribunal do Commercio desta cidade, para a 
Agr adecimento verificação de creditos o mais diligencias| | 
AO convocados os snrs. accionistas do Ban- 
co Luzitano para se reunirem em assem- 


OAQUIM Baptista Pereira Moutinho, João legaes, a curadoria fiscal convida todas as 
: J Baptista Pereira Leal, Cherubino Henri | pessoas que se julguem com direito a recla- 
ques Lagõa e José Baptista Gonçalves Dias, |mar, a comparecerem no dia, hora e local|blea geral no dia 5 de fevereiro proximo 
não podendo agradecer pessoalmente a cada | designados, munidos dos documentos compro-| futuro, pelas 7 horas da tarde, para os fins 
um dos individuos, que composeram tão nu-|vativos, legalmente sellados, é lembra 28 indicados nos n.º 2 e 3 do artigo 17.º dos 
meroso concurso por occasião do officio fune-| disposições dos artigos 1:195 e 1:204, dolestatutos e artigo 28.º do regulamento; é vo: 


bre e responso de gloria celebrados no dia 22 [codigo commercial. tação sobre a admissão de uma representa- 
do corrente mez na igreja parochial de Cedo- O solicitador—C. F. P. Felgueiras. cão do sur. Eduardo Ayalla dos Prazeres. 


reconhecimento. . 


feita, pelo seu virtuoso irmão, sogro, tio e pela (271) Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 
sua innocente netinha Florinda, vem por este| "TATLENCIA DE JOAQUIM JOSE AQUIM JOSE' O secretario, 


meio agradecer cumulativamente a todos estes REBELLO LIMA Albino Coelho de Seabra. 
cavalheiros tão dir Ee: api * À curadoria fiscal convida todos os sura. cre- (432) 
todos o seu mais profundo, sincero e eterno! à ares verificados e as pessoas que se jul- SR TS TRE 7 PRESTE Í 
reconhecimento. 445) |guem com direito a reclamar a comparece- Companhia teral de Credito Pre 
Porto, 28 de janeiro de 1867. (449) |rem no Tribunal do Commercio desta cidade, dial Portt Suez 
O presidente da assembleia geral da Com- 


pelas 12 horas do dia 8 de fevereiro, designa- 
do pelo snr. juiz commissario, para continuar aihia Gecal da. Oredito Predial! Portu 
guez convida os snrs. accionistas compre- 


a sessão de verificação de creditos. 
agradecer ú exc.”* camara a honra que Songotipdor ABM 6. th gubiras, hendidos no artigo 91 dos estatutos, a reuni- 
rem-se no dia 9 de março proximo futuro, ás 


lhe fez de assistir 4 primeira ascenção daj E (279) | 
escada salva-vidas, que teve lugar na praça) FALLENCIA DE JOÃO MOREIRA DOS|7 horas da tarde, no escriptorio da referida 
de D. Pedro, no dia 24 do corrente. Igual- SANTOS  |companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
mente agradece aos seus amigos que se pres- O curador fiscal provisorio da massa fallida n.º 23, sendo o objecto d'esta reunião o se- 

taram com a maior vontade a ajudal-o e sa- de João Moreira dos Santos, convida todos| puinte: 
tisfação com que se mostraram em vêr aquel-/os snrs. credores a comparecerem no Tribunal 
la obra na primeira prova, é espera apresen- |do Commercio, no dia 20 de fevereiro, pelas |nador da companhia. 
, tal-a completa por todo o mez de fevereiro. |12 horas, designado pelo snr. juiz commisario 
Porto, 30 de janeiro de 1867. da fallencia, para deliberarem sobre a virifica-| bleia geral. 
* Feliciano Soares de Azevedo.  Igão de creditos, em continuação, e sobre as 

(472) |mais diligencias legaes. 


Henrique José tr 

À range José Deveza, socio da Associa- E ago o CO) 
ção Portuense de Soccorros Mutuos das| TIFANOEL Martins de França, da fregue- 
Classes Laboriosas, agradece por este meio zia de S. Cosme, comprou a Antonio 
ao facultativo da mesma associação o ill.=º| Martins de Castro e mulher, da freguezia de 
sor, Antonio Augusto de Barros, «s maneiras |Jovim, ea Antonio das Neves, viuvo,da mes- 
attenciosas, zelo e interesse que manifestou |ma freguezia de S. Cosme, o campo denomi- 
pelo seu prompto restabelecimento durante ajnado do Bolhão de baixo de Libozo, sito 
“sua grave emfermidade; facultativos como jatraz da serra da dita freguezia de Jovim, 
* osnr. Barros, muito honram as associações aje vinte medidas e meia, que no mesmo cam 
“que pertencem. po se achavam impostas, tudo pela quantia 


Agradecimento 


O abaixo assignado vem por este meio 


de 9 de maio de 1866. 


de administradores da companhia. 
Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 
O presidente da assembleia geral, 
Conde de Castro. 
o (433) 


Aproveita tambem esta occasião para |de 3755000 réis, que se acham na mão do Companhia Commercial e Agricola Bahia. 


agradecer a todos os amigos que se dignaram | vendedor Antonio das Neves pelo praso do 
visital-o; e a todos tributa o seu reconheci-|30 dias. O que faz publico o annunciante, 
mento e gratidão. (464) |para que toda e qualquer pessoa, que se jul- 
TA —=—— v.+  |gue com direito á referida quantia venha 

Albergue Portuense dos Invalidos |deduzir esse direito dentro do dito praso de 
EA o, 30 dias, a contar de data d'este, sob pena de 

do Trabalho — |se julgar livre e desonerado dos fonizrA dor 

ve pe 1a 2 Bio (4 


. 
o € 
Soc q 
5 O TR UPN 


' | O dito campo € 
mo dat at tai adm — a sas. ps. 
* interessados a reunirem-se no domingo 3 d lo ) kozario n.º Zó du, | 
- fevereiro, pelas 3 horas da tarde, na rua do Ã sociedade que n'esta praça girava sob a 
- Bomjardim n.º 69, em assembleia geral para firma de Carlos José Paes Pº de C.* foi 

a discussão do projecto de estatutos de supra- | dissolvida de mutuo accôrdo em 31 de dezem- 
citado Albergue. | bro p..p., por escriptura publica lavrada nas 
Uma hora depois da marcada para a reu-|notas do tabellião Moutinho, e registrada no 


dos Vinhos do Douro 


E DT SS ee O 


| | a die mez de fevereiro, pelas 
1 estão os trã-. VU AD. af ar discutido O Dn 


11X JICÃ 


(452) | Porto, 29 de janeiro de 1867. 
4. Carneiro de Azevedo, 


Secretario da commissão preparatoria 
(456) 


“LA ESPANOLA 


q s——— 


Pee ga 


-nião abrir-se-ha a sessão com o numero de| Tribunal do Commercio d'esta cidade; em/ Antiga e acreditada companhia de|as encommendas e mandam-se a domicilio. bli 


subscriptores que estiverem presentes. consequencia do socio Carlos José Paes, ter] seguros maritimos e fluviaes, 

Porto, 30 de janciro de 1867. 

* Celestino Candido do Cruzeiro Seixas, O activo e passivo da mesma sociedade 

Ms 1.º Secretario. (465) |fica a cargo dos socios Carlos Augusto Paes e 

Jacintho Fernandes Pereira, que constituidos 
em nova sociedade (por contracto particular &Ca 

tambem registrado no Tribunal do Com-|"* A gente—Lourenço B. C. Costa, 


Ts mercio) debaixo da antiga firma, de Carlos e a 
De toda a não. portanto ao hotel José Paes, Fº de C.*, continu atão gerindo a na rua dos Inglezes (6568) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW o estabelecimento commercial que tinha a ——— A 
Nº sabbado 2 de fevereiro, pelas 10 e meia Fa neecati: iro de 1867 4 29, Praça de D. Pedro, 2 
horas da manhã, haverá leilão de moveis, Aria; ajaneiro de:1660. (431) ECEBEU ultimamente uma nova collec- 
constando de sophás, cadeiras, consollos, com- QUEM precisar de um individuo para es- ção de chapéus de velludo para senhora, 
modas, camas 4 franceza com colxões, ditas crevente de qualquer cartorio judicial,| feitos pelos ultimos modelos francezes, pa- 
de ferro, guarda vestidos, guarda-louça mesa |recebedoria, ou repartição de fazenda, pois letots de panno velludo, feitios modernos, 
elastica, apparador, um faqueiro de prata, [que de tudo tem pratica, dirija-se á praça de|velludo preto francez de 0,80º de largura, se- 
louças, vidros, licores, objectos e fogão de| Carlos Alberto n.º 108, a José Cardozo de Me-| das pretas lavradas para vestidos, uma gran- 
à cosinha e outros Pe que ei patentes, |nezes. (383) fo janptado de albuns para ue 100 retratos, 
os quaes serão vendidos por todo 0 preço por| == 5 maras Ga 1 7 — > | bengalas com estoque, rewolvers, toalhas e 
seu dono fe retirar para o Rio de tiro prECia de uma ama de leito para e de linho adamascado, fechos de 
Igualmente serão vendidos tres terrenos, a ar de crear uma menina, exigindo-56 | cr ata] para cintos, oleados para mezas, cami- 
- sendo dous na rua Duqueza de Bragança | 94º O eite não seja novo. Narua dos Bragas |, as francezas para homem, colletos para se- 
tendo de largura 50 palmos e 360 de fundo, |? 406. (414) |nhora e muitos mais artigos que vende por 
e um com frente para a rua da Alegria, com ()FFERECE-SE uma costureira e engom-| preços resumidos. (282) 
34 palmos de largura e 170 de fundo, cujos madeira para trabalhar em casas particu- 7 
titulos existem no referido hotel aonde podem lares, assim como está habilitada para outro ESTRELLA 
392—PRAÇA DE D. PEDRO-—33 


ser examinados. (475) [qualquer serviço de casa. Quem precisar dos 
vem de receber de França grande sortido de 


ao seus serviços póde procurar na praça da Trin- 
LEILÃO dade n*31. (438) de oleados a fingir raizes de madeira, para co- 
Ná antiga Juntina, rua dos Inglezes n.º 71, 


UEM achasse uma nota de 1005000 réis brir trastes, novas seringas de machina, capinhas de 
segunda-feira 4 de fevereiro, pelas 11 


Pelecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 


Grande leilão 
RUA DO CALVARIO N.º 70 


. lã para creança, damascos de lã modernos para es- 
do Banco União que se perdeu desde O | tofos, objectos á imitação de fructas com estojo de 
horas, será vendida uma porção de pannos | Mesmo Banco até di de S. João e a queira prata, cm pese, na ist de a o 
de algodão «Elephantes» pelo preço mais Til , 9 poderá fazer na rua de 5. nao ” bio sortido do aa O Botas olaria e 
alto que derem. , (471) (451) 18800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças e 
Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do| canivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mis- 
LEILÃO Monteiro, aluga-so Vestuario limpo e do [st castor chapéus, facondas para vestidos, bonito 
cente só para casas particulares, para masca-| ludos e sedas, tinta superior para escrever, revol- 
Nº dia 2 de fevereiro, pelas 10 horas dafras, assim como dominós de seda feitos este | wers, armas de caça e os mais utensílios; e de Ingla- 
» manhã, haverá leilão no largo de Santo [anno, novos, de lindos gostos. (412) pal A ad sds Fados uia P 
Antonio do Bomjardim n.º 702,de differentes| =1ranr 11107 117 >> 26h ma 

moveis,e roupas brancas e de côr;assim como Quer gor para vender uma gi eia brancas e de côr, camisas de flanella de aiii 

alguns objectos de ouro. (4717) PAR PAPA, MIOM. DUM C0. POGEA, “ea 

que leve pouco mais ou menos uma pipa de Ni Ã IZ ABELI N E] Ã 
T- liquido, falle na rua de D. Pedro n.º 24. 

8 Armazem para leilões (461) VENDESE a propriedade e terreno com 
Do agente Manoel E. Cardozo| TOAQUINA Roza, na rua das Fontainhas arvores fructiferas e vinho,conhecida pela 

153, SANTA CATHARINA, 155 n.º 93, tem fios de linho para quem qui- o RR ONÇA fontgnta de Villa Sra ch 

O agente e dono d'este estabelecimento con-|2º" fazer alguma encommenda, que os ras AR jp vila po E prai e Vi me dog e n 

tinua a receber qualquer objecto que de de para onde ha eng pa cas gh 

prompto queiram dispor , adiantando, se pre- LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na quem a pretender falle DIRECTAMENTE com 

ciso for, alguma quantia por conta da venda rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seulseu dono J. A. do Amaral Junior, até ao dia 
assim como compra de propria conta, trastes, ajuste rua das Flores 276 a 278. (810): [10 do proximo futuro mez na rua O Vanari 
fazendas, miudezas ou outroqualquerartigo.j >". — n.º 236. no Porto (439) 
Encarrega-se de leilões particulares, podendo HA dous pianos modernos para alugar, de - | 
ser procurado para este fim todos os dias não 39000 a 49000 réis por mez: quem os 


santificados. (470) desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98, Caldeir d de vapor A 10 cavallos 


A | em casa de Mad. Elisa. (207) de força 
Obr Irações da Companhia de ViNDE-SE uma casa u'um dos melhores (RE uma nova com grande reducção 
tredito Predial 


locaes do centro d'esta cidade, que dá o W do preço docusto e garante-se a solidez. 
rendimento certo annual de 3508000 réis. Rua de S. Miguel n.º 25. 
A caixa filial do Banco Lusitano compra e Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 
vende d'estas obrigações. (469) “mador com as iniciaes W. F, K. (366) ferro para 6 pipas de agua. 


Na mesma casa vende-se um tanque de, 
(0923) | 


1.º Ouvir a leitura do relatorio do gover- TI! criado para todo o serviço de uma casa [do Bolhão e H. d. Pinto, largo dos e 
2.º A eleição do 1.º secretario da assem- gaduras, para tractar de uma, prefere-se. 


3.º À suspensão dos vencimentos do com-! quem pretende. 
missario geral por se ter ausentado de Lisboa, 
apesar de lhe ter declarado o governador da 
companhia que não auctorisava a sua partida. 

4,º A suppressão do lugar de commissario 
geral, proposta na sessão da assembleia geral 


5.º A modificação dos artigos 70e 78 dos 
estatutos para a suppressão de 2 lugares vagos 


os gnrs. procuradores nomeados pelos subs- ND a quinta denominada—Forada| 


criptores d'esta projectada companhia Cc 
são convidados para se reunirem no edifício |ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 


da Bolsa, desta cidade, no dia 4 do proximo | que consta de uma morada de casas, com po- 
11 horas da manhã, a 


”,. 
“7 ' 


resolvido descansar das fadigas commerciaes.| de fogo, de vidas e de pensões, esta-|lidade. 


Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 


Muita attenção LOUÇÃ IN GLEZA 


O que disse pessoalmente no dia 25 do cor- D] 0 

rente ao snr. João de Souza Guimarães, 149 — CIMA DO MURO — 150 > BRAGANZA apóio 
com estabelecimento na rua de Santo Anto- Grande é variado sortimento NA EM Merda tão J. Walker, sabirá 
nio hei-de comfirmal-o em breve. Descanse RECHEIO pelos ultimos vapores de Lon-[ mm tres e tema com brevidade. 


En” 


que nada perde com a demora... dres. 


Porto, 26 de janeiro de 1867. Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e cid Roe RR, Cine care Ta do 
José Baptista Pereira Vianna, alguns brancos de frizos dourados, ditos de | pass , assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
(407) |porcelana pará chá e almoço com caffeteira, |da Reboleira n.º 49, (457) 


e ã de 3, de 960 Glasgow 
1 7 é canecas ae e a 
GRANDE LEILÃO 1 500 e SS Ê COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO Ditos grandes de uma e duas caudas com 
NA RUA FIRMEZA N.º 157 tampas de metal, e grande sortimento de 
Sexta-feira 1 de fevereiro, às 10 horas da|louça azul que se vende avulso. . 
manhã Garrafas com Re para lavatorio. -- 
E toda a excellente mobilia existente na]  Ditas para vinho. ga 
dita casa. Manoel E. Cardozo, honrado A itioareltod, leiteiras, compoteiras, sa- ea oi er 4 Da ppa dos To- 
com a confiança do ill.=ºsnr. João José Pe- |leiras, mostardeiras, Copos para cerveja etc. | glezes n.º 39, (297) 
reira de Aguiar, que se retira com sua familia jeto. CRE CVI K DES SED 
para o Rio de Janeiro no proximo paquete Dublin e Glasgow 
inglez, venderá em leilão, sem a minima re-- E 
serva, todos os objectos alli existentes, que E Abúlfos “SÊ ESSE de O peps Bl seg 
nã Pa 
- Walsh, Petros bre- 


constam em parte de sophá e cadeiras estofa- PASSEMENTERIE Se 
vidade. 


- E nfeites de 
das, cadeiras de mogno com talha, lindo e ri- 9º 
quissimo toilette de mogno, guarda-vestidos, cabello. Rua de D. Pedro, 32. (420) 


commodas, meias ditas, camas de ferro e col- Dos Bancos Commercial e 
xões, relogio de escada e desala, lavatorios, AC DES Alliança, vendem-se na rua 


cadeiras diversas, guarda-louça, mezas, jar- das Taipas n.º 53. (112) 


ras, louças, relogios, um bello piano de meza)——""1"""" 
MUITO BARATO 


de Ge meia oitavas do author Lubech, e to- 
anel José Granja, em frente da praça do 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 


espera-se aqui por es- 
tes dias para sahir de 


Preços os mais rasoaveis possivel 


Para carga e passageiros tracta-se com o congi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
(304 


Liverpool 
; O vapor ingles — 
pesa CINTRA, — comman- 
” dante H.W. Lloyd, sa- 
hirá sabbado 2 de fe- 
vcreiro, ao meio dia, 


dos estes objectos io desde já serem exa- 
Bolhão, 339,rua Formosa,34i—Tem bom sorti- 


minados pelos senhores pertendentes todos os 

dias das 11 horas da manhã á 1 da tarde. 
mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
godão, que continua a vender muito em conta;chai- |- 


(378) DE Rem 
C AM AROTE les de casemira grandes que eram do preço de 35000 Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
réis vende-os agora por 25400 réis, ditos superiores | 08 quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
ASSA-SE aa d da 9.4 |queeram de 35800 vende-os por 38000 réis,luvas de | gnatarios Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes 
P é à assmgnatura de um da 4. ssimiraa 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas |D.º 73. (39) 
ordem para a companhia lyrica. Rua da|320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
Trindade n.º 17. (371) [de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, Hambur 4) 
- À escuna—FORTUNATO —, ca. 
pitão Botelho, a sahir com brevi- 


- chitas largas a 160 réis por metro.Tem bom sortimen- 
Madeira de buxo pitão 


to de gravatas de seda para homem de prego, ds 
: ) 
bn na quinta das Aguas-Ferreas, Consignatarios F. Chamiço Filho 


120 até 400 réis, e colares modernos. ( 
entrada pelo pateo do hospital militar. CALDOS (A ms Ed E re & Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
(382) ar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 


de todas as doenças 
PE ITO RAÉ S de peito,nasaflecções cara- Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- Londres 


CAIXEIRO gãos, augmentam consideravelmente as for- 
À escuna ingleza— CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. ' 
(6104) 


RECISA-SE de um que tenha de 12 a lá ças aos individuos debilitados, excitando o 
annos, na rua do Paço n.º 12. (970) apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
” 
Nova-York 
O palhabote portuguez— VA- 


" PRETENDE-SE de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 


pharmacias dossnrs. A.J; de Araujo, praça 
IS) de Gouvês, sabe até o fim do corren- 


te mez. 
(6103) 


de familia regular, e sabendo de caval- 


- Na rua de Ferreira Borges n.º 19 se diz Au Dor de dentes SER ia 
(443) O cirurgião dentista rade, rua de Santo ; 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que ristol &r Gloster 


i ] ; applica na carie do dente dorido, e obtem por A tá 
Fintureiro para d Bahia fá meio resultados como ainda até hoje não AD du LA M 


RECISA-SE de um bom official de tintu-| fo; possivel conseguirem-se. O medicamento | -gas ps 4 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem |reforido faz desapparecer completamente a| =HEE& dade. . - (6021) 
estiver n'estas circumstancias e queira ir para dôr, porém se os dentes forem em seguida Para carga tracta-se com o co natario 
a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, |chnmbados, aproveitam-se mesmo aquelles red Oeverley, ras da Reboleira n.º 


na rua da Reboleira n.º 19. que de todo já se julgavam perdidos. - — 
Bristol í 


- 133 
Para navios e Ra rist 

JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re-| Remedio contra as Írieiras QUEEN OF THE TAFF-“ouoitão 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- |»asTE excellente medicamento na cura das P John Phelp, sahe para Bristol com 

te madeira do Brazil, propria para constru-| Mk frioiras não ulceradas, como a experiencia 
cção de navios, bem cumo estopa de embira da | am mostrado, acha-se 4 venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
|reza, pharmacia Souza Ferreira; e nó Campo 


Pequeno n.º 1. 
Preço—240 réis. (5578) 


SET 
ú Hotel particular 


Cama 1 SR & CIMA DE VILLA N.º 137 
mar, terra layradia, com sucalcos rtbrea) TOM e; cellentes quartos para alugar e bom | — 


a ETs A 42 
C.. tudo MU: aaL r£ 


Diga EDUARD —, capitão David Jones, 
E = dd espera-se aqui para sahir com brevi- 


Ca 
Havre >. x 
Sahirá logo que o tempo o per-= 
mittir, o patacilliringues — IBE- 
RIA—, capitão Machado. | 
Recebe carga em transito para 


erpia, Rotterdam & 
Ee 5) . PO Sie Sr Sé q 


Venda de propriedade 


FEZ 


de Cima—conhecida pelo nome do— A vei- 


Antu 


ço 
» 4 


. 


; 7 árias , 
ramadas, € à à COME UT 


es Pio 


Pe E Havre 
conta do navio. sd 
| Consignatario no Porto, J, B, de Castro; no Ha- 

vre Etienne Isabelle & C.º pk — (197) 


pic é Sã gi tá Reboleira n.º 1). dass - iu Asia —— ——— para qualquer d'estes portos são por 
e êm| A, BIETH & O 

Nova padaria franceza | ammaDor E ESTUFADOR el 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296) (o fua do Laranjal ne 18 a 28 | AVISO . 
TENDE-SE pão francezde 1.º qualidade, | rear ad red ops do ão UA 


E RO. ricas, para salas de visitas, quartos de 
do todos os tamanhos e feitios; fazem-se dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 


othecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
o chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
by 808 preços e qualidades. 
| | Papeis pintados, apropriados para forrar 
ESCRIP TORIO as diversas salas, galerias de diferentes ma- 
ASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- deiras para cortinados, chitas francezas de 
glezes, mobilado com todas as accommo- [Superior qualidade, cotins de linho para 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua | transparentes o toldos, transparentes pinta-| . IUMPHO — 
da D. Pedron.º 40, - (58 65) dos. | so promapho a seguir sea destino. Ro- 
ni pipi rg AA 9 RA | ad Bieth tem a honra de convidar os ada os ecaligaiimas CARA po Eae 
: | Ig [amadores a visitarem o seu novo estabeleci;| passageirss apresentar no escri- 
Armazem 6 oficina do MOVeIS mento, ja e Roas angra da boa escolha ptario do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
as suas fazen - - e «| de, praça de San ereza n.º 37. . n 
Antonio Luiz da Encarnação |queelle picolitains sor Aço Ne É» Ainda recobe alguma, argus""(6996) 
219, RUA DO ALMADA, 229 riz, 6 que os preços não são mais caros do | Rio de J: aneiro 
QURANDE sortimento de moveis de mogno,|que em quaesquer outros estabelecimentos, A palera— AURORA : 
pau preto e oleo, guarnições de estofo| garantindo a superioridade na execução dos Scipião Ferreira Lopes Ef ni 
para sala. Gtarante-se por um anno à sua soli-| trabalhos e modicos preços sendo os traba- brevidade, Recebe carga e passagei- 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou Inpe detnateito das salas executadas por bg pag Pe Ei, Pa E Dad Por 
rovincias para o que tem a sua oflicina bem |elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o| o". "aSta-8e com vos E do trad o 
tróia e ei os idEoçãs artistas do Porto |trabalho dos seus opecarios. Ô a aditndedi dO o 
Porto, 9 de janeiro de 1867. (148) No seu estabelecimento encontrarão mo- 
Taco Dn RD Ie a o |bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
(ommercio, francez e inglez 


MNA RM, 
o 


prompta a seguir para o Rio de Ja- 
neiro no dia 3 de fevereiro proximo, 
amis Roga-se aos snrs. passageiros de ap- 
parecerem a legalisar suas passagens, e os bnrs, 
carregadores de mandarem seus conhecimentos a 
| casa dos caixas Manoel Pereira Penna & C.*, praça 
de Carlos Alberto n.º 132, (5057) 


AVISO 


PERNAMBUCO 


Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua- 


Rio de Janeiro 


to e harmonia qualquer casa, desde os mais A barca — FELIX —, de 1.4 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas simples e baratos, até os mais ricos. (255) Elam) vai sahir com muita brevida- 
t to quasi 
RUA FORMOSA, 419 ÁFmMAZem em Villa Nova Era DÃos ra ei vila reativos 


passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-so com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º* 99 a 101. (429) 


* Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI—, 
sahe no dia 15 de fevereiro, Ainda 
recebe alguma carga. Tracta-se com 
Antonio da Fonseca Moura, S. Do- 
mingos n.º 98, ou com Daniel & Irmão, (425) 


Maranhão 


Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca —MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
nes. Recebe carga e paseageiros aos 
quaes offerece bons commodos e tractamento, A tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F, (360) 


Pernambuco | 


R. de Azevedo RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 

zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 

Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 


(372) 
João José Leite Gomes 


OM estabelecimento de mercearia na Re- à o 
goa, rua da Bandeira n.º* 87 e 89, vende Do eta go pipa 0,80, 
papel da medida do novo decreto para uso do 
fôro, já pautado com 25 linhas, e com-30 para 


(5824) 
uso de advogados, procurações, letras da ALUGA-SE 


torra, é outros muitos objectos proprios para U! armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
escriptorio. (357) livre de cheia na Corticeira; trata-se no 


VE SEE gesso MS RO QU SMA (397 
Fazendas modernas Lo ro não | 


o metro. D. Pedro, 32. (5828). ACÇÕES ) INSCRIP ÇÕES 


|João Archer, agente commercial 
Café de saude RUA DOS INGLEZES N.º 36 


STE novo café, preparado com a bolata Dri e compra dos differentes Bancos e 

doce, purificada do principio excitante; companhias e se encarrega de transacções 

muito util para uzo de todas as pessoas, beni commerciaes, assim como qualquer ordem de 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que fóra da terra. (44) 


estão mo uzo da medicina homesopathica, 
ANNUNCIOS MARETIROS 


À barca— SILENCIO—, sabirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
rer o passageiros. Caixa, rua de Ale- 
gria, 97 (250) 


Pará 


Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 
Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º” 


313 a 317. DSO] om nit Gaio O ei as A barca AMAZONA—, capi- 
A dae ha pci | Dublin, Belfast & trlasgow tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
FURT AD brevidade. Recebe carga e passagei- 
O va E quági =. ros. Caixas Pinto & Rocha, iiro de 

CIRURGIÃO-DENTISTA lo R. Camegio, asno [E SUa? NOVO p* 3: Seia 


(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR |: 


Pará 


A barca—-ADELAIDE— capi- 
tão Clemente José Rodrigues, & 
gahir d'este porto com pouca demora, 
Para o resto da carga e passegeiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 
- (5765) 


Responsavel M, 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


: corrente, para sahir no 
fevereiro, para os portos acima indi- 


l 


(41) |sabbado 2 de 
entes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
os 
PARA homem e senhora, francezas, a preço tem os vinhos promptos para os mandarem para 
7; 


——>—>—>— o | cados. 
D r POS ITO DE CAMIS h S Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
Coverley, rua da Reboleira, 49. 
32 — PRAÇA NOVA — 33 | N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade de 
2 bordo na sexta-feira vist 
Feduzido. (219) io TE eir o om pouca demora aos” 


4 


cão € traneno e poi va- 


A galera — EUROPA —, está 


O brigue— TRIUMPHO — achas, 


